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1 Introdu ção 

Terminologia 

Os seguintes termos serão amplamente utilizados ao longo do 

curso: 

SUITS: Supporting Urban Integrated Transport Systems 

CBP: SUITS Capacity Building Programme 

SUMP: Sustainable Urban Mobility Plan 

AL: Autoridades Locais 

CIDADES P-M: Cidades Pequenas e Médias, i.e. cidades com uma 

população entre 50.000 e 250.000 habitantes no seu centro urbano 

TUM: Transporte Urbano de Mercadorias | AIS: Avaliação do 

Impacto Social ZTL: Zona de tráfego limitado | CCU: Centros de 

Consolidação Urbana ioT: Internet of Things | PLUS: Plano 

Logístico Urbano Sustentável OSC: Organização da Sociedade 

Civil ONG: Organização Não-governamental
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SUITS Supporting Urban 
Integrated Transport Systems : 
Ferramentas a transferir para as 
autoridades:  

 
Financiado por: H2020-EU.3.4. - SOCIETAL CHALLENGES - Transporte Inteligente, 

Verde e Integrado  

Tópico: MG-5.4-2015 - - Reforço dos conhecimentos e capacidades das autoridades 

locais  

Programa de financiamento: RIA ï Research and Innovation Action 

Coordenação: Universidade de Coventry 

Custo Total: aproximadamente ú4M  

Duração: 4 anos (de 11 de dezembro de 2016 a 30 de novembro de 2020) 

Parceiros: (ver mapa) 

Website do Projeto: http://www.suits-project.eu/ 

 
 
 

 

COORDENAÇÃO  

 Reino Unido: Coventry University 

 
PARTICIPANTES 

Reino Unido: Arcadis, Transport for West Midlands 

Itália: Politecnico di Torino, RSM, Eurokleis, Citta di Torino 

Irlanda: Interactions 

Grécia: Lever, Sboing, Makios, Municipalitatea Kalamaria 

Espanha: ITENE, INNDea 

Roménia: Integral Consulting, Municipalitatea Alba Julia 

Portugal: VTM 

Hungria: Logdrill 

Alemanha: Wuppertal Institute, Technische Universistat Ilmenau 

Lituânia: Smart Continent 

Bélgica: SIGNOSIS 

http://www.suits-project.eu/


 

 

 
 
 

1 Introdução  

 
Estrutura do Curso: SUITS 
Principais objetivos do Programa de 
capacitação SUITS

 
Objetivo geral: Aumentar a capacidade das autoridades locais de cidades P-M 

para desenvolver e implementar estratégias de transporte sustentáveis, inclusivas, 

integradas e acessíveis, políticas, tecnologias, práticas, procedimentos, 

ferramentas, medidas e sistemas de transporte inteligentes que reconheçam as 

experiências de viagem de ponta a ponta de todos os utilizadores e cargas. 

 

 

Apoiar as AL das cidades P-M no desenvolvimento de SUMPs: 

Å Transformando-as em organizações de aprendizagem; 

Å Tornar os departamentos de transporte resilientes e recetivos aos novos 
desafios e mudanças; 

 

 
Sem a capacitação e a transformação dos departamentos de transporte em 
organizações de aprendizagem, os materiais de formação não proporcionarão a 
mudança de passo necessária para fornecer medidas inovadoras de transporte. 

 

Resultados esperados do projeto SUITS  
Transformação de departamentos de planeamento de transportes de cidades P-M 

em agentes de mudança através do desenvolvimento de:  

Å Um programa validado de reforço das capacidades dos 

departamentos de transportes 

Å Ativos de aprendizagem com recursos leves (módulos, material de e-

learning, webinars e workshops), com base nas necessidades declaradas 

Å Ferramentas de apoio à decisão para ajudar em: 

- contratação 

- financiamento inovador 

- participação de novos parceiros de negócios 

- tratamento de dados abertos, em tempo real e previamente existentes 

Å Melhor integração/utilização dos dados de carga e passageiros 
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 Estrutura do curso: Projeto  SUITS  
Módulos 

 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-

M para implementação de tecnologias de transporte 

emergentes (ITS, Mobilidade Elétrica, CAVs etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-

M para introduzir sistemas de transporte inovadores (MaaS, 

Uber, Business Models etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-

M para implementar medidas de segurança nos transportes 

urbanos para todos os utilizadores vulneráveis (veículos de 

passageiros e de carga etc.) 
 

Capacitação de pequenas e médias cidades para a 

implementação de medidas relacionadas com o Transporte 

Urbano de Mercadorias (SULPs, Navegação, bicicletas de 

carga etc.) 

 
Ferramentas de recolha e análise de dados para medidas 
integradas 
 

 

Financiamento inovador, aquisições e modelos de negócio
 
 
 

   Módulos 1/3/4    

Módulo 2  

Módulo 5/6 

 

    Cursos em sala de aula 

Curso presencial e webinar/e-
learning  

 
 
      Cursos de e-learning/webinars
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1 Introdução  

 
    Objetivo do módulo

 
 

Objetivo global do módulo: Aumentar a capacidade das cidades P-M, 

implementar e monitorizar as medidas de Transporte Urbano de Mercadorias 

(TUM) na definição de políticas, elaboração de orçamentos, desenho e gestão dos 

atuais desafios na implementação destas medidas 

 

 
EM PARTICULAR, VISA: 

Å Aumentar a compreensão sobre o valor das medidas TUM nas nossas 

cidades, os efeitos/custos da falta de regulamentação do transporte urbano de 

mercadorias, os operadores e a economia da cidade e sobre o conceito e a 

metodologia para desenvolver medidas TUM ao mesmo tempo que é possível 

reconhecer ou descobrir as necessidades dos utilizadores do transporte urbano 

de mercadorias. 

 

Å Desenvolver competências específicas sobre como garantir o sucesso das 
medidas 

Å incentivando as partes interessadas e superando as barreiras 
financeiras, legais, administrativas e técnicas 

 

ESPECIFICAMENTE, O CURSO FOI CONCEBIDO PARA: 

Å Fortalecer a cooperação entre os funcionários das AL; 

Å Avançar com as prioridades locais em tecnologias de transporte emergentes; 

Å Oferecer ferramentas práticas concretas e orientação para uma melhor 

implementação destas tecnologias. 

 

Aspetos -chave do problema  

TUM é uma parte vital da economia das cidades e um elemento essencial para 

que as cidades funcionem com sucesso, contudo pode afetar os seguintes fatores: 

Å  Ambiente (ruído, qualidade do ar, qualidade visual) 

Å Fluxos rodoviários - níveis de 
congestionamento  

Å Consumo de combustível 
SiguranŞa 

                  

Menor 

capacidade  

das AL 
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1 Introdução 

 
 

 
Aspetos-chave do problema 

 

ASPETOS DO PROBLEMA 

Å O transporte urbano de mercadorias constitui aproximadamente 40% das 

emissões totais contabilizadas nos transportes [1], [2] 

Å As duas principais questões que preocupam as empresas no ambiente urbano 

são a qualidade do ar e o congestionamento do tráfego [2]. 

Å A colaboração insuficiente, a falta de infraestruturas críticas e a falta de 

investimento em soluções inovadoras são os maiores obstáculos a uma 

logística urbana mais eficiente e sustentável [2]. 

 
 

 

Danos ao habitat 

 

Poluição do ar 

 

Clima 

 

Ruído 

 

Poluição ñwell-to-thankò 

(desde a extração/fabricação  

do combustível) 

 
Acidentes 

Custos externos totais por modo de transporte para EU28 em 2016 [4] 

 

 

CUSTO EXTERNO DE TRANSPORTE 

Å Aproximadamente 12% (ú120 mil milh»es estimados) do custo externo total 
de transporte devido à utilização de Carro, Autocarro e Motociclo (EU28 em 
2016) [3]  

Å Aproximadamente 27% do custo externo global em EU28 (2016) representa o 
congestionamento rodoviário (custos totais de atraso estimados em ú270 mil 
milhões) [3] 

 

 
éenquanto a extensão dos custos externos globais de transporte, é estimada 

em cerca de ú1.000 mil milh»es (ú981 mil milh»es) anuais (cerca de 7% do 

produto interno bruto dos 28 Estados Membros da UE) através da poluição do ar, 

clima, danos ao habitat, well-to-tank  ("do poço para o tanque"), ruído, 

congestionamento, acidentes [4] 
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1 Introdução 

 
 

 
Aspetos-chave do problema

 

COMO DETERMINAR OS CUSTOS 

Å Para obter estimativas de custos para países e situações de tráfego específicas, 

há muitas metodologias e abordagens.  

Å Os componentes (por exemplo, valor do tempo, custo da fatalidade) 

necessários para cada país ï casos de estudo, variam no tempo e dependem 

também da economia individual de cada país. 

Å O objetivo é que todas as pequenas e médias cidades interessadas, utilizem 

algumas ferramentas e metodologias para calcular estes custos 

 
 

ABORDAGEM DESCRIÇÃO 

 
Calculadora de custos de transporte externo 

[4] 

Calcula os custos externos precisos do 
transporte urbano de mercadorias 

 
Manual sobre Custos Externos de Transporte 

[5] 

Dá orientações sobre como determinar os 
custos sobre a qualidade do ar, acidentes, etc. 

(acompanhado por calculadoras Excel) 

 
Diretrizes para estimar o custo 

marginal de acidentes externos [6] 

 
Relatório de peritos consultores que propõem estratégia para 

o cálculo do custo dos acidentes no setor dos transportes 

 

NECESSIDADE DE ABORDAR AS QUESTÕES RELATIVAS AO 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS NAS ZONAS URBANAS [8] 

Å Custo do congestionamento externo (poluição atmosférica/qualidade do ar, 
níveis de ruído e incómodo) 

Å Mortes 

Å Acidentes e ferimentos 

 
 

CONSIDERAÇÕES-CHAVE [2] 
Å Quadro que inclui espaços de entrega, regulamentos de acesso, restrições 

e formas de execução dessas ações, a fim de assegurar o funcionamento sem 

descontinuidades dos serviços logísticos 

Å Promoção de veículos amigos do ambiente 

Å Coordenação e cooperação entre autoridades e agentes privados 

Å O comércio eletrónico e os envios a pedido aumentam, juntamente com a 

procura de entrega imediata (mais entregas de uma só peça a particulares - e, 

em última análise, mais veículos na estrada) devem ser tidos em conta. 
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Análise das caraterísticas do 
tráfego do transporte urbano de 
mercadorias e dos problemas que 
dele derivam 

Descrição do material 

Uma tabela com 4 colunas. A primeira coluna da matriz refere-se às áreas da cidade, onde se observa um 

aumento do tráfego de transporte de mercadorias. A segunda coluna refere-se aos períodos de tempo em 

que se observa um aumento do tráfego de transporte de mercadorias. A terceira coluna refere-se aos 

problemas que derivam do aumento do tráfego de mercadorias. A quarta coluna refere-se às restrições 

que podem ser aplicadas. 

Preencha a seguinte matriz com as áreas da cidade com maior 
fluxo de transporte de mercadorias, os períodos de tempo 
dentro de um dia, quando o tráfego de mercadorias é maior e os 
problemas que ocorrem. 

 

ÁREAS 
TEMPO-LUGAR 

PROBLEMAS RESTRIÇÕES 
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Medidas para o 
transporte urbano de 
mercadorias (TUM)  
Este capítulo fornece uma breve descrição e os elementos-chave das 

medidas indicativas do transporte urbano de mercadorias (TUM) 

As medidas do TUM visam reduzir os impactos negativos das operações 

de transporte urbano e ajudar a superar as barreiras para aplicar uma 

logística eficiente e sustentável. 

Por conseguinte, a TUM concentra-se em: 

Å Aumentar a eficiência energética, de modo a melhorar a 

sustentabilidade e a qualidade de vida das cidades 

Å Melhorar a fiabilidade dos sistemas, aumentar a satisfação do 

cliente; 

Å Aumentar a segurança e a proteção, reduzindo o risco de 

ferimentos na estrada e de acidentes mortais. 
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2 Medidas para  o  t ransporte urbano de mercador ias  (TUM )  

 
CENTROS DE CONCENTRAÇÃO URBANA (CCU) [1], [2], [3]  

Å Um centro de concentração urbana é uma nova plataforma logística, privada 

ou pública, concebida para servir o centro urbano ou outros locais de grande 

dimensão.  

Å O princípio e principal objetivo é receber operações de transporte de 

mercadorias em grande escala, quebrá-las e entregá-las na sua área alvo, 

assegurando simultaneamente a sustentabilidade através da utilização de 

veículos ligeiros de mercadorias e outros veículos mais pequenos.  

Å O principal objetivo dos CCU é a redução da distância total percorrida e evitar 

que veículos de mercadorias mal carregados façam entregas em áreas 

urbanas. 

 

 

 NOVAS TECNOLOGIAS E TELEMÁTICA NA LOGÍSTICA DO 
òĒLTIMO QUILĎMETROó [1], [2],  [3] 

Å Incluir aplicações que proporcionam a gestão da frota juntamente com a 

otimização de rotas 

Å Os condutores estão a receber informações em tempo real sobre a sua escolha 

de rota, a fim de minimizar os custos totais (financeiros, ambientais, tempo, etc.) 

Å Proporciona a ótima gestão da frota da empresa 

 
 
 

 REGULAMENTOS RELATIVOS A ENTREGAS NOTURNAS E EXECUÇÃO 
[1], [2], [3]  

Å Tais ações visam promover as entregas noturnas, tirando partido de um menor 

congestionamento nestas faixas horárias 

Å Contribui para evitar o congestionamento devido ao transporte de mercadorias 

 
 

VEÍCULOS ECOLÓGICOS [1], [2], [3],  [4] 

Å Promoção e adoção de veículos alternativos e mais amigos do 

ambiente, tais como veículos elétricos. 

Å Veículos LNG, bicicletas de carga, tradicionais ou elétricas, triciclos, 

scooters, drones. 

Å Com o aumento da utilização de veículos autónomos no futuro, surgirão 

mais soluções de entrega que irão, eventualmente, substituir os modos 

tradicionais de transporte de mercadorias. 
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2 Medidas para o t ransporte urbano de mercador ias  (TUM)  

 

 

FAIXAS MULTIUSO [1], [2], [3],[4]  

Å Esta medida baseia-se na ideia de que a capacidade da rede (faixas, neste 

caso), pode ser dedicada a diferentes modos de transporte específicos, com 

base na hora do dia, nas condições de tráfego, etc. Tal solução é muito 

promissora tanto para o sistema de transporte urbano de mercadorias como 

para os transportes públicos. 

Å A afectação da faixa em causa pode ser desenhada utilizando diferentes janelas 

de tempo e diferentes utilizadores, podendo ser aplicadas restrições por tipo de 

veículo, âmbito de transporte, etc. Neste sentido, apoia a operação de 

autocarros nos centros urbanos. 

 
RESERVA DE ESPAÇO DE CARGA EM TEMPO REAL (DINÂMICA) E/OU 
UTILIZAÇÃO MÚLTIPLA DE ESPAÇO DE ESTACIONAMENTO [1], [2],[3]  

Å Através de soluções digitais, o prestador de serviços logísticos pode programar 

e reservar vagas de estacionamento disponíveis por um período de tempo 

limitado, a fim de carregar/descarregar a carga. 

Å A atribuição dos lugares de estacionamento pode ser planeada para diferentes 

intervalos de tempo e diferentes utilizadores e, podem ser aplicadas restrições 

por tipo de veículo, âmbito de transporte, etc. 

 

CACIFOS COMO PONTOS DE DISTRIBUIÇÃO [1], [2], [3],[6], [7]  

Å Uma rede de pontos de entrega automática que estão localizados em locais 

convenientes, tais como estações de transporte ou grandes mercearias. 

Å O sistema funciona de forma semelhante às máquinas ATM, onde com uma 

senha pessoal temporária a pessoa tem acesso e recebe o artigo enviado. 

 

 

 

 
ZONAS DE TRÁFEGO LIMITADO (ZTL) [2],[3]  

Å O acesso às áreas urbanas é limitado aos veículos de carga que cumprem 

determinadas normas de emissões; 

Å As ZTL estão a tornar-se cada vez mais comuns nas principais cidades 

europeias como meio para as autoridades municipais cumprirem as normas 

europeias de qualidade do ar; 

Å Há um impacto positivo através da redução das emissões dos veículos de 

carga, tanto através da renovação da frota como da redução das viagens. 
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2 Medidas para o t ransporte urbano de mercador ias  (TUM)  

 

 

 
  EXERCÍCIO A2  

 
Descrição do exercício 

 

Introdução de medidas regulamentares  
e inovadoras em resposta a problemas  
no sistema de transporte urbano de  
mercadorias 

3 campos (caixas abertas), um por cada medida inovadora de transporte urbano de mercadorias, que 
poderia responder a um problema específico 

É favor selecionar medidas inovadoras que possam aumentar 
a eficiência do sistema de transporte urbano de mercadorias e 
corresponder-lhes com um problema específico identificado 
no Exercício A1. 
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Valor para as cidades P -M 

(Desafios, benefícios e beneficiários) 

 
Este capítulo apresenta: 

Å Alguns dos benefícios que os TUM trazem à cidade, como esses 

benefícios estão ligados a metas estratégicas da cidade e como 

eles poderiam ser identificados de forma sistemática com a 

ferramenta de Avaliação de Impacto Social  

 

Å O maior valor acrescentado das TUM numa cidade, tendo também 

em conta a sua relevância para as estratégias locais, nacionais e 

comunitárias 

 

Å Os principais beneficiários e partes interessadas dos TUM e como 

as Autoridades Locais poderiam convencê-los a apoiar a 

implementação de tecnologias 

3 



 

 

 
 
 

3  Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Benefícios dos TUM  

Efeitos positivos diretos [1], [2], [3]  

Å Menos congestionamento devido a uma gestão mais eficiente das entregas de 

carga. 

Å Redução do consumo de combustível e menos poluição ambiental pela 

otimização das rotas de entrega, utilização de veículos elétricos e políticas para 

evitar a circulação a baixas velocidades, otimização da logística urbana no último 

quilómetro através da CCU. 

- O software de otimização de rotas permite reduzir a dimensão da frota 

necessária para as operações e aumentar a taxa de entrega/recolha 

Å Custos reduzidos devido ao consumo reduzido de combustível, tempo de viagem 

reduzido, menos danos nos veículos (para todos os utilizadores - transportes 

públicos, para os veículos municipais e condutores de carga). 

- A realização de uma otimização adequada das rotas em determinada área pode 

levar a uma redução total dos custos de 10%-20%. 

Å Redução do ruído (com veículos amigos do ambiente) e melhor gestão do 

espaço público (com faixas multi-propósito/multi-estacionamento) 
 

 A tabela abaixo mostra a contribuição das medidas para UFT 
para lidar com os diferent es desafios ambientais, sociais e 
outros desafios da cidade  [4] 

 

              DESAFIOS 

MEDIDAS 

 

CONGESTIONA

MENTOS 

INFRAESTRUTU
RAS 

INADEQUADA
S 

 

POLUIÇÃO 
 

RUÍDO 
 

SEGURANÇA INVESTIMENTO
S 

NECESSÁRIOS 

CENTROS DE 
CONCENTRAÇÃO 

URBANA 

      

ALTO 

REGULAMENTO 
DE 

ESTACIONAMENT
O 

     
BAIXO 

RESTRIÇÕES DE 
ACESSO  

     
BAIXO 

PONTOS DE RECOLHA      BAIXO 

SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO EM 

TEMPO REAL 

      

ALTO 

CONDUÇÃO 

ECOLÓGICA  

     MODERADO 

ATUALIZAÇÃO DE 
ÁREAS CENTRAIS DE 

CARREGAMENTO FOR 
A DAS RUAS 

      
ALTO 

ZTL       BAIXO 

          20 Conexão fraca 
 

Conexão forte

É necessária uma abordagem global para alcançar estes 
benefícios 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

 
 

 
Benefícios dos TMU

 

EXEMPLO: OBJETIVO ESTRATÉGICO DE BOLONHA [5] 
De acordo com o Plano de Avaliação Local, os objetivos específicos da 
medida são os seguintes: 

 
 

 
 

Ferramenta de Avalia ção do 

Impacto Social  
 

 
 

 
 

 
ñA Avaliação de Impacto Social é o processo de análise, acompanhamento e 

gestão das consequências sociais do desenvolvimento.ò (Vanclay, 2003) 

 

Questões: Fatores, Amostras, Grupos Sociais, Tendências na recolha de dados, etc. 
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O transporte precisa de ser inclusivo, acessível e contribuir positivamente para a 

qualidade de vida. 

Para um desenvolvimento sustentável, são necessários métodos de avaliação de 

impacto em relação a fatores sociais, de saúde e de bem-estar a curto e longo 

prazo. 

Å  ñDemonstrar o impacto que uma a­«o 
regulamentar sobre a distribuição de 
mercadorias pode ter sobre o 
congestionamento do tráfego urbano e o 
nível de poluição [...];  

Å Otimizar e desenvolver uma integração 
eficaz entre as políticas de tarifação 
rodoviária [...] e os instrumentos 
tecnológicos; 

Å Contribuir para diminuir o número de 

quilómetros percorridos para fornecer 

os mesmos serviços;  

Å Favorecer a conclusão do 'Plano de 

Entrega de Carga da Cidade' e 

divulgar as novas oportunidades 

oferecidas" (Mimosa, 2009: 65) 

As tecnologias de transporte têm impacto em todos os aspetos da sociedade e da 

vida humana e, mais especificamente, nos centros urbanos densos. 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Dimensões da Avaliação de Impacto  

Å Impacto Ambiental é definido como "quaisquer alterações ao ambiente, 

adversas ou benéficas, total ou parcialmente resultantes dos aspetos 

ambientais de uma organização". 

Å Impactos Económicos são definidos em termos dos "efeitos sobre o nível de 

atividade económica numa determinada área" (Weisbrod & Weisbrod, 1997). 

Å Impactos Sociais foram definidos como os efeitos que caraterizam e 

influenciam o bem-estar social e económico da comunidade (Canter et 

al.1985). 

 
 

 
IMPACTOS 

RESUMO 
IMPACTOS-

CHAVE 

AVALIA ÇÃO 

QUANTITATIVO QUALITATIV

O 
MONETÁRIO 

Valor Presente 
Líquido ( £) 

DISTRIBUIÇÃO 

Numa escala de 7 
pontos /  

GRUPO 
VULNERÁVEL 

S
O

C
IA

L 

Viajantes e outros 

utilizadores 

 Valoarea modificŁrilor timpului de 
cŁlŁtorie (Ã) Modif. timp net 
cŁlŁtorie (Ã) 0-2 min/ 2-5 min / 
peste 5 min 

   

Impacto da segurança 
operacional em passageiros 

e outros usuários 

     

Atividade física      

Qualidade da viagem      

Acidentes      

Segurança      

Acesso a serviços      

Acessibilidade do ponto 
de vista financeiro 

     

Isolamento      

Valores de opção e de 
não uso 

     

 
 

Adicionalmente, em metodologias como a WebTAG, uma 4ª dimensão é 
integrada separadamente e inclui Impactos na Saúde. 
 
WebTag é uma ferramenta em linha do Departamento de Transportes do Reino 
Unido para orientação multimodal baseada na web sobre a avaliação de projetos 
e propostas de transporte. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Visão geral dos fatores a 
considerar por tipo, fonte e nível 
de necessidades humanas com 
base no SUITS WP7 [7] 

 

FONTE TEMA SUBTEMA IMPACTO 

 

 

 

 

 
FURNECEDO

R 

 

 

 
Presença de infraestruturas 

 
Estruturalmente 

Qualidade visual 

Recursos históricos/culturais 

Coesão social 

 
Temporariamente 

(durante a construção) 

Perturbações sonoras 

Barreiras e desvios 

Incerteza de construção 

Relocação forçada 

Presença de carros 
estacionados 

 Qualidade visual 

 Utilização de espaço 

 
Presença de instalações, 
serviços e atividades de 

transporte (acessibilidade) 
(custo e dimensão temporal) 

Facilidades de transporte Disponibilidade e acesso físico 

 Nível de serviço prestado 

Valores de escolha/opção de 
transporte 

Diversidade cultural 

Uso do 
solo/entrega/oportunidade 

Acesso a serviços e atividades 
distribuídas espacialmente 

 

 

 
UTILIZATOR 

 

 
Tráfego (circulação de 

veículos) 

 
Segurança 

Acidentes 

Prevenir comportamentos 

Perceções de segurança 

 
Ambiente 

Segurança pública (carga perigosa) 

Níveis de ruído, incómodo 

Qualidade do solo, do ar e da água 

 

 

Viagens (movimento de 
pessoas) 

 Valor intrínseco, qualidade da 
viagem 

Aptidão física (viagem ativa) 

Segurança 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Exemplos de WebTAG de Avaliação de 

Impacto Social   

 
Caso de estudo: Extensão e melhoria das rotas para o transporte de 
mercadorias em Kalamaria (Grécia)  

 

 
IMPACTOS 

 
AVALIA ÇÃO QUALITATIVA/RESUMO DOS PRINCIPAIS IMPACTOS [7] 

 
ECONÓMICO 

 

A redução do congestionamento e do tráfego na área melhorará a economia de 
combustível para os motoristas que viajam regularmente através do melhor 

encaminhamento 

 

SOCIAL 
 

Considerada melhor acessibilidade, melhor qualidade de viagem 

 
AMBIENTAL 

 

Redução das emissões poluentes (CO2, NO, chumbo, PM), efeito de estufa (redução 
das emissões de CO2) 

 
 

Caso de estudo: Plataforma de log ística urbana limpa e de 
distribui ção de mercadorias em Toulouse (Fran ça)  

  

 

IMPACTOS 
 

AVALIA ÇÃO QUALITATIVA/RESUMO DOS PRINCIPAIS IMPACTOS [7] 

ECONÓMICO  
 

Relacionados com diferentes tipos de custos e comparados com os resultados dos 
benefícios 

SOCIAL 
 

Considerada a aceitação pública aprofundada da medida entre as diferentes partes 
interessadas 

 

AMBIENTAL 
O processo de avaliação resultou na redução esperada das emissões e principalmente 

das emissões de CO2, principalmente devido à utilização de veículos elétricos. Os 
métodos utilizados incluíram pacotes de software especializados de simulação 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários)  

Valor acrescentado: (a) 

cumprimento de 

estratégias/regulamentos (UE, 

nacional, local)   

 
O valor é acrescentado pelo facto dos TUM serem relevantes para as estratégias 
locais, nacionais e comunitárias. 

Å A nível local, os TUM poderiam contribuir para estratégias de crescimento 

económico dos centros comerciais das cidades, para as estratégias de 

poluição atmosférica e para o turismo local (qualidade visual, segurança pública, 

baixos níveis de ruído, qualidade do ar, proteger monumentos e atrair o turismo) 

Å A nível nacional e da UE, estas medidas contribuem para cumprir os seus 

objetivos em matéria de ambiente, saúde e política climática (por exemplo Green 

Paper [8], swd (2016) 244 European Strategy on Low-Emission Mobility [9], 

Strategic Plan 2016-2020 Move March 2016 [10], etc.) e evitar penalizações. 

 

Å O alinhamento dos TUM com estas políticas como parte do SUMP poderia 

tornar as cidades pequenas e médias elegíveis para receber apoio 

financeiro dos fundos da UE.  [11] 

 

Å O apoio adicional sobre o alinhamento deste tipo de medidas com as políticas 

da UE é fornecido pelas ferramentas EPPOM "Managing mobility for a better 

future" e pela rede de cidades CIVITAS  [12] 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários)  

DOCUMENTOS DE 
POLÍTICA/ESTRATÉGIA 
RELEVANTES PARA OS TUM - UE 

 

 
DOCUMENTO 

CORRESPONDENTE 

 
1. 

Estudo sobre o 
Transporte Urbano 
de Mercadorias - 
Relatório Final [4] 

 
 

 
2. 

Roteiro da investigação 
sobre o transporte 

urbano de mercadorias 
[6] 

                          TÓPICO 

 

 
Medidas regulamentares a 
nível local 

 
 
 

 
Prioridades de investigação 
relacionados com a entrega 
de cargas urbanas 

Sustentabilidade e segurança 
destas atividades  

 

         TIPO DE            
CONTEÚDO        

 

 
Estudo da 
Comissão 
Europeia 

 
 

Conselho 
Consultivo 
Europeu de 
Investigação 

sobre 
Transportes 

Rodoviários e 
Aliança para a 

Logística 
Inovação

RELEVÂNC
IA PARA O 

SUITS (1-5) 

 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

EXPLICAÇÃO DA  

AVALIA ÇÃO 

 
O conteúdo não é relevante 
exclusivamente para pequenas e 
médias cidades, mas pode ser 
adotado por qualquer cidade, 
independentemente do tamanho  
 

 

 
O conteúdo não é relevante 

exclusivamente para pequenas e 
médias cidades, mas pode ser 
adotado por qualquer cidade, 

independentemente do tamanho 

3. 
COM 2017 283 Uma 

agenda para uma 
transição socialmente 

justa para uma 
mobilidade limpa, 

competitiva e 
interligada para todos 

[13]. 

 

 
4. 

Plano estratégico 
2016-2020 Mudança 

Março 2016 [13] 

 
 

5. 
Veículos limpos e 
energeticamente 

eficientes [15] 

 

6. 
Proposta de objetivos 
de CO2 pós-2020 para 

automóveis [16] 

 
7. 

Mobilidade Urbana 
Europeia [6], [17] 
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8. 
Livro Branco [18] 

Transporte urbano de 
mercadorias 
Segurança e proteção da gestão 
da mobilidade 
Estilos de vida independents dos 
automóveis 
Gestão de dados (Provas e 
argumentos) 
Tecnologias novas e emergentes 
 

 
Segurança e proteção 
Esquemas de transporte novos emergentes 
Gestão da mobilidade 
Estilos de vida independentes dos 
automóveis 
Tecnologias novas e emergentes 

 
 
 
Sistemas de transporte limpos 
Reduzir o consumo de energia 
Emissões de CO2 

 

 

 

Veículos com emissões nulas e baixas 

Objetivos da frota da UE para 
2020/2021 para veículos comerciais 
ligeiros  

 

 
Política de mobilidade urbana 
Planeamento da mobilidade urbana 
sustentável 
Instrumentos de financiamento 
Tendências sujacentes 

 
 
Objetivo de redução de emissões 
Gestão da mobilidade 
Sistemas de transporte 
Competitivo e eficiente em termos de 
recursos 
Combustíveis sustentáveis com baixo 
teor de carbono  
Oprimista do desempenho de cadeias 
logísticas multimodais 

 

 
   Comunicação  
    da Comissão 3 

 

 
 
 

Plano     
Estratégico 

 

 
 
Objetivos 
políticos da 
Comissão 
Europeia 

 
 

 Proposta 
legislativa da 

Comissão 
Europeia 

  

 

Contexto  

político da  

Comissão  

Europeia 2 
 

 
 

Documento 
estratégico  
europeu 1 

O conteúdo não é relevante  

exclusivamente para pequenas  

e médias cidades, mas pode  

ser adotado por qualquer cidade,  

independentemente do tamanho 
 

 
 

O conteúdo não é relevante 
exclusivamente para pequenas 
e médias cidades, mas pode 
ser adotado por qualquer 
cidade, independentemente do 
tamanho 

 
 

O conteúdo não é relevante 
exclusivamente para pequenas 
e médias cidades, mas pode 
ser adotado por qualquer 
cidade, independentemente do 
tamanho 

  

O conteúdo tem uma parte que é 
relevante para veículos comerciais 
(carrinhas) mas pode ser adotado 

por qualquer cidade, 
independentemente do tamanho 

 

O conteúdo não é relevante 

exclusivamente para o 

transporte urbano de 

mercadorias, mas existem 

alguns objetivos estratégicos 

para uma mobilidade 

sustentável 

 
O conteúdo não é relevante 

exclusivamente para o transporte 
urbano de mercadorias, mas 

existem alguns objetivos 
estratégicos para uma mobilidade 

sustentável

3 

2 

3 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Valor acrescentado: (b) A 
colaboração de todos os 
stakeholders/interessados  

A comunicação, colaboração e coordenação entre muitos stakeholders/interessados diferentes é 
necessária em muitos aspetos do processo de desenvolvimento e implementação dos TUM. 

Estes procedimentos são essenciais para chegar a um acordo e a um amplo apoio, mas também 

dão às AL a oportunidade de: 

Å criar uma interação mais profunda com eles e facilitar o desenvolvimento de plano de 

ação de futuros projetos 

Å fazer novas sinergias e desenvolver novas ideias e projetos 

Å assegurar uma colaboração constante em projetos futuros 
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A maximização das sinergias deve 
ser uma das prioridades das 
Pequenas e Médias Cidades devido 
aos limitados recursos disponíveis 
(escassez de pessoal técnico que 
trabalha com as Autoridades 
Locais, recursos financeiros 
limitados, etc.) 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Como construir 
colaboração/identificar as 
necessidades das partes 
interessadas e stakeholders  

Å Entrevistas direcionadas a representantes de grupos de interessados, a fim de 

os informar sobre: 

- planos e objetivos municipais 

- o benefício potencial para eles se apoiarem na implementação do projeto 

- o valor da sua contribuição para o projeto 

Å Realização de inquéritos com questionários a grupos de interessados, 

solicitando a sua perceção dos problemas e soluções, para expressar as suas 

necessidades e restrições que possam dificultar a sua contribuição. 

Å Consulta pública e reuniões abertas para convidar todas as partes interessadas 

em todas as fases de implementação. 

Å Inspeções frequentes nos pontos mais movimentados da rede rodoviária onde 

podem surgir problemas 

Å Abordagens à medida dos diferentes stakeholders/atores (isto é, cidadãos 

através de questionários e operadores de transportes públicos através de 

entrevistas curtas). 

Identificação de 
Stakeholders  e Partes 
Interessadas  

Å O primeiro passo para a formulação de um quadro que assegure a integração 

de todos os atores e intervenientes de uma cidade na tomada de decisões 

sobre o transporte urbano de mercadorias é identificá-los através da 

produção de uma extensa lista dos mesmos. A implementação das medidas 

dos TUM pode ser melhorada através do envolvimento de uma vasta gama de 

intervenientes. Além disso, isto resulta na identificação de fatores que 

influenciam tanto as autoridades locais como as partes interessadas 

relacionadas com o transporte de mercadorias, fatores esses que requerem 

atualmente uma investigação mais aprofundada. 

Å Intervenintes e partes interessadas habituais na implementação de 
medidas do TMU: 

- A Autoridades Locais  

- Operadores de Transportes 
Publicos  

- Cidadãos e Visitantes, Clientes 

- Autoridades 

- Organizações não-
governamentais  

- Associações comerciais 

- Organizações comerciais 

- Operadores de Transporte de 
Mercadorias, 

- Remetentes 

                                       28



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Identificação de stakeholders e 
partes interessadas para as 
medidas de TUM com base no 
nível administrativo  

 

STAKEHOLDERS E PARTES 

INTERESSADAS 

NÍVEL ADMINISTRATIVO 

INTERNACIONAL NACIONAL REGIONAL LOCAL 

Associações comerciais X X   

Organizações comerciais X X X  

Proprietários de terrenos ou 
de outros ativos 

  X X 

Cidadãos & Visitantes    X 

Operadores de transporte 
público 

 X X X 

Fabricantes de veículos X    

Remetentes (Remetentes, 

Consignadores, Transportes 

próprios, Condutores) 

X X X X 

Operadores de transporte de mercadorias 

(logística de terceiros, transportadores, 

motoristas, construção, manutenção) 

 
X X X 

Clientes    X 

Autoridades Locais   X X 

Governo Central  X X  

 

Desafios e respostas sobre os 
centros de consolida ção 
urbana (CCU) [1], [19]  

Exemplos de desafios e benefícios 
específicos dos CCUCCU 

Desafios : 

Å O expedidor e os transportadores podem ter dificuldade em obter bens imóveis a fim 
de operar adequadamente o centro (especialmente nas grandes cidades). 

Å Em muitos casos, as empresas são forçadas a operar em locais separados devido à 
falta de terrenos ou aos custos de financiamento extremos que podem levar ainda mais 
a custos operacionais mais elevados. 

Respostas: 

Å Centros de consolidação urbana melhoram as deslocações em menos quilómetros a 

fim de fornecer produtos Ą menos custos de deslocação Ą mais fiáveis. 29 



 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

 Desafios e respostas sobre os centros de consolidação urbana (CCU) [1], [19] 

 
 

Å Além disso, menos quilómetros de viagem levam a uma Ą redução do congestionamento do tráfego e a um 
Ą menor consumo de combustível para as empresas. 

Å Reduz as atividades emissoras de poluição e, consequentemente, melhora a qualidade do ar ao mesmo 
tempo que garante menos impactos negativos para a saúde das pessoas que trabalham nas entregas. 

Å Os processos de carregamento melhorados decorrem da criação de tal medida 

 

Grupos a serem beneficiados :  

Å Associações comerciais 

Å Organizações comerciais 

Å Proprietários/Proprietários de terrenos 

Å Remetentes (Remetentes, Consignadores, Transportes próprios, Condutores) 

Å Operadores de Transporte de Mercadorias 

Å Proprietários de lojas 

 
 
 

Desafios e respostas sobre novas 
tecnologias e telemática na 
logística no último quilómetro [1], 
[19] 
(Exemplos de desafios e benefícios 
específicos) 
Desafios : 

Á Grupos sociais constituídos principalmente por idosos e/ou outros grupos com 
menos conhecimentos digitais tendem a reagir negativamente a tais soluções. 
Normalmente, têm mais dificuldade em lidar com o crescente sistema de 
transporte digitalizado e tendem a ser excluídos do mesmo. 

Respostas:  
Å As práticas tradicionais (por exemplo, centro de chamadas) poderiam ser 

utilizadas para transferir informações em tempo real para os clientes deste grupo. 
Relativamente aos empregados com menos conhecimentos nesta área, sugere-
se que a empresa os treine em conformidade.  

Å A satisfação geral dos clientes é melhorada devido a uma maior eficiência e 

rapidez na entrega de produtos: 

- A segurança e proteção do produto é reforçada devido à rastreabilidade 
contínua das embalagens, enquanto que a flexibilidade e o controlo são 

concedidos às empresas  

30 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários)  

Desafios e respostas sobre novas tecnologias e telemática na logística no último quilómetro [1], [19] 

 

-  A visibilidade nas operações da frota aumenta o desempenho 

empresarial das empresas em geral (melhorar a programação e a 

prestação de serviços) 
 

Grupos a serem beneficiados:   

Å Operadores de transporte de mercadorias  

Å Consumidores 

Å Condutores 

Å Proprietários de lojas 

Å Clientes 

 
 
 
 
 

 
Desafios e respostas sobre as 
entregas noturnas: Regulação e 
Execução  [1], [19]  

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos) 

Desafios : 

Å Os residentes das áreas circundantes tendem a reagir nas entregas noturnas, 
especialmente devido aos níveis de ruído.  

Å Os condutores e outros empregados dos operadores tendem a reagir de forma 
diferente desta opção devido aos turnos noturnos necessários. Os proprietários 
das lojas precisam de recursos humanos adicionais para receberem as 
mercadorias. 

Respostas: 
Å A utilização de veículos elétricos, bicicletas de carga, etc., ajudam a ultrapassar 

a barreira do ruído.  

Å A redução do congestionamento e da procura de estacionamento para a área 

urbana durante o dia melhora a sustentabilidade e a qualidade de vida de todos 

os utilizadores (tanto residentes, como clientes de lojas, etc.) 

Å Redução do congestionamento e menor procura de estacionamento durante o 

período noturno 

Ą minimizar os custos operacionais e melhorar os prazos de entrega Ą 

elevados benefícios financeiros para o operador podem levar a Ą menos custos 

para os proprietários da loja (reduções especiais, etc.) Ą facilitar aos motoristas 

a entrega dos produtos elor;  
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários)

 

Grupos a serem beneficiados : 

Å Cidadãos 

Å Empregadores e empregados 

Å Utilizadores das estradas 

Å Operadores de transporte de mercadorias 

Å Clientes 

 

Desafios e respostas sobre 

veículos amigos do  

ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
[1], [19]  

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos) 

Desafios : 

Å Custo elevado para a compra de veículos elétricos. 

Å As objeções prováveis em relação à bicicleta de carga podem ser levantadas 
devido às cargas pesadas que necessitam de transportar. 

Respostas: 

Å Dar incentivos (vantagens no estacionamento, menos impostos, permitir o 

acesso em todo o lado - combinação com LTZ), etc.  

Å Destacar os benefícios ambientais devido à redução das emissões poluentes 

e do ruído, juntamente com um menor consumo de energia ou, em muitos 

casos, bicicletas de carga e outros veículos movidos pelo homem.  

Å Estas soluções traduzem-se em benefícios para a saúde, tanto para os 

utilizadores ativos como para os ocupantes da área circundante, em benefício 

económico Ą para o governo central e as autoridades locais. 

Å As bicicletas elétricas podem ser consideradas mais adequadas para zonas de 

subida e ruas estreitas. 

Å  

 Grupos a serem beneficiados : 
Å Utilizadores das estradas  

Å Residentes 

Å Turistas  

Å Empregados 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários)  

 

Desafios e respostas sobre as vias 

de utilização múltipla  [1],[19]   

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos) 
 

Desafios : 

Å As reações negativas derivam através dos operadores de transportes públicos 
que têm de coexistir com os operadores de transporte de mercadorias.  

Å Esta medida pode confundir outros condutores ou mesmo causar conflito com 
eles e/ou passageiros, ciclistas, etc. 

Respostas: 

Å Há necessidade de a) conceção correta, b) coordenação/combinação com 
outras medidas TUM (as entregas noturnas) c) escolher corretamente as faixas 
horárias d) boa colaboração com ambos os intervenientes (operadores de 
transportes públicos e operadores TU, d) melhor aplicação da lei.  

Å Como resposta à possibilidade de confusão dos condutores deve ser a) as 
condições certas de implementação com sinais claros, b) a formação dos 
utilizadores e c) uma melhor aplicação da lei  

Å Com a aplicação adequada da medida, a segurança dos utentes vulneráveis 
da estrada e dos condutores de passageiros é reforçada, ao mesmo tempo que 
se aumenta a eficiência da rede global 

 

 Grupos a serem beneficiados : 

Å Cidadãos e Visitantes 

Å Remetentes em todas as fases (remetentes, condutores, etc.) 

Å Operadores de transporte de mercadorias  

Å Clientes 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários)  

Desafios e respostas sobre a 
reserva de espaço de carga em 
tempo real e/ou Multiutilização 
de espaço de estacionamento  
[1], [19] 

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos) 

Desafios : 

Å A reserva de espaço em tempo real requer planeamento e coordenação entre 

os diferentes stakeholders, bem como a implementação de sistemas de 

transporte inteligentes, o que aumenta os custos. As reações negativas podem 

surgir das autoridades locais e regionais responsáveis pela implementação 

desta medida. 

Respostas: 

Å Através da implementação desta medida, as condições de tráfego podem 

melhorar, tais como a redução do congestionamento e mais lugares de 

estacionamento disponíveis. Isto também conduz a redes de transporte e áreas 

urbanas mais seguras e sustentáveis, ao mesmo tempo que melhora as 

condições ambientais e, mais especificamente, reduz as emissões e melhora 

as condições de saúde, que são impactos diretos. 

Å A cooperação entre o setor público e o privado é necessária para que esta 

iniciativa seja bem sucedida. 

 

Grupos a serem beneficiados : 

 

Å Cidadãos e Visitantes 

Å Remetentes em todas as fases (remetentes, condutores, etc.) 

Å Operadores de transporte de mercadorias  

Å Clientes 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Desafios e respostas sobre os 
cacifos como pontos de 
distribuição a serem utilizados 
como pontos de entrega  [1], [19] 

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos) 

Desafios : 

Å Não são identificadas reações negativas em relação aos cacifos e à sua 

utilização como pontos de distribuição/entrega. Devido ao facto de este ser um 

método de entrega opcional, mesmo as pessoas que de outra forma se oporiam 

à utilização de cacifos e exigiriam a entrega em casa ou no escritório, podem 

optar por não o fazer e escolher métodos de entrega tradicionais 

 

Respostas: 

Å É uma medida com uma variedade de benefícios para a maioria dos 

stakeholders. Tais são, a maior comodidade que permite entregas 24/7, o 

aumento da segurança, uma vez que se perdem menos pacotes e, uma 

visibilidade completa devido ao facto de proporcionar um rastreio completo e 

responsabilização 

Å Reduz os custos operacionais para os operadores de carga, ao mesmo tempo 

que melhora as condições de tráfego devido a menos quilómetros percorridos 

pelos veículos e também melhora as condições ambientais devido a menores 

tentativas falhadas de entrega de produtos 

Å A localização de tais cacifos, que normalmente estão incluídos em áreas de 

grande proximidade com múltiplas utilizações, tais como supermercados, 

centros comerciais, etc., aumenta o tráfego nas lojas 

 
 

Grupos a serem beneficiados  

Å Portadoras  

Å Condutores  

Å Consumidores/clientes  

Å Residentes e retalhistas são os grupos identificados como grupos benéficos da 

implementação desta medida. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Zonas de tr áfego limitado (ZTL)  [1], 

[19] (Exemplos de desafios e benefícios 

específicos) 
 

Desafios  

Å Os transportadores estão concentrados durante a noite enquanto os 

retalhistas preferem entregas de dia. 

Å Os representantes da procura partilharam amplamente a opinião de que 

a indicação de congestionamento seguido de estacionamento ilegal nos 

cais de carga/descarga são os problemas mais graves 

Å A atribuição injusta de isenções, com base no tipo de bens distribuídos 

dentro das ZTL  

Å As taxas de entrada (caso existam) são consideradas demasiado 

elevadas, tendo em conta o grande aumento dos últimos anos 

Å Utilização excessiva e ilegal das janelas de tempo definidas e dos 

compartimentos de carga/descarga de transportadores 

 

Respostas: 

Å É necessária precaução ao incentivar as iniciativas mais inovadoras 

emergentes dos grupos de interesse. Precisa de comunicação e colaboração 

eficientes entre as partes interessadas. 

Å São necessários sistemas de aplicação da lei para evitar comportamentos 

ilegais  

Å Deve ser tido em conta o tipo de mercadorias entregues na fase inicial de 

planeamento 

 
 

 
 Grupos a serem beneficiados : 

Å Fabricantes de veículos 

Å Operadores de transportes públicos  

Å Residentes e retalhistas 

Å Portadoras 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Boas práticas das Diretrizes PLUS  
As tabelas seguintes, partes das "Orientações para o Planeamento e 

Desenvolvimento de Planos Logísticos Urbanos Sustentáveis (PLUS)" [3] Boas 

práticas, resumem benefícios, desafios (obstáculos) e respostas (facilitadores) das 

medidas do TUM implementadas em diferentes cidades. 

Medida e exemplo de 
boa prática 

Benefícios e oportunidades Incentivos-chave e ideia 
importante de sucesso 

Possíveis obstáculos 
primários 

 
Contratação pública 
verde para transporte de 
carga Den Bosch 

Estimular os fornecedores a 
focarem no impacto do 
transporte de mercadorias no 
meio ambiente e sugerir 
alternativas verdes. Maior 
número de veículos eficientes 
em termos de energia e 
ambientalmente corretos 
usados pelas AL 

Política de aquisições como 
ferramenta para estimular a 
inovação e implementar 
soluções sustentáveis e de 
responsabilidade 
compartilhada 

A oferta de veículos que 
atendam a todos os requisitos 
ainda é limitada. O 
desenvolvimento de veículos 
altamente adaptados à procura 
do cliente pode contradizer as 
políticas transparentes de 
compras de órgãos públicos e 
autoridades. 

 
Uso de veículos verdes 
de diferentes tipos 
(veículos totalmente 
elétricos, veículos 
elétricos híbridos, com 
biogás) Den Bosch, 
Trondheim, Lucca, 
Ruggio Emilia, Parma) 

Integração de veículos com 
emissão zero na mobilidade 
urbana geral. Benefícios para 
a sociedade (mais empregos, 
treino, qualidade do ar, nível 
de ruído, etc.) Aceitação 
pública significativa 

Os veículos elétricos podem 
substituir operacionalmente os 
veículos de carga 
convencionais na última parte 
da distância até ao destino. Os 
veículos elétricos são 
tecnicamente seguros e aceites 
pelos motoristas. Apoio 
financeiro público no contexto 
de um programa geral 
envolvendo metas ambientais 

Um mercado relativamente 
novo, o custo dos veículos e 
serviços relacionados ainda são 
elevados. Falta de 
infraestrutura básica, por 
exemplo, postos de gasolina e 
infraestrutura de energia de 
bateria. Conduzir veículos 
elétricos apresenta novos 
problemas para a segurança no 
trânsito e o uso diário (por 
exemplo, estratégias de 
recarga). 
O uso de energia renovável 
(local / regional) ainda é difícil 
de alcançar. 

 

Medida e exemplo de 
boa prática 

Benefícios e oportunidades Incentivos-chave e ideia 
importante de sucesso 

Possíveis obstáculos 
primários 

Planos de Mobilidade 
Urbana Sustentável 
Den Bosch, Granada, 
Terrasa, San Sebastian-
Donostia 

Acesso, tráfego e baixo impacto 
de tráfego em áreas urbanas 
críticas (protegidas). Reduzindo 
a poluição, o ruído e o risco 
para os pedestres. Melhor 
acessibilidade ao centro 
histórico, melhorando a vida 
urbana. A renovação urbana e 
a possibilidade de recuperação 
de espaços públicos, atraindo 
mais oportunidades de negócio. 
Aumentar a participação do 
cidadão. Conscientizar o 
público sobre soluções 
sustentáveis para a cidade 

O desejo das autoridades 
públicas e representantes das 
partes interessadas 
(associações) em aceitar a 
ideia e o objetivo do projeto. 
Políticas apropriadas que 
mantêm um equilíbrio entre 
restrições e incentivos. A 
importância da comunicação 
para aumentar o benefício 
social da iniciativa. 
A relevância da participação 
das pessoas da respetiva área 
de forma a aumentar a área de 
aceitação das medidas. 

Compromisso político 
insuficiente. Possível 
resistência e oposição às 
regras e regulamentos que 
visam alargar as áreas 
pedonais e introduzir 
restrições ao tráfego. 
Preocupações de 
proprietários de lojas no que 
diz respeito à redução das 
atividades.  
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

 

 
 

Medida e exemplo de boa 
prática 

Benefícios e oportunidades Incentivos-chave e ideia 
importante de sucesso 

Possíveis obstáculos 
primários 

 
Áreas de baixa emissão, 
Planos de 
entrega/distribuição de bens 
Londres, Bolonha, Utrecht, 
Praga 

Reduzir o acesso, o tráfego 
e o impacto ambiental (PM 
10, CO, NO, etc.) em áreas 
urbanas críticas 
(protegidas). Redução de 
ruído e risco para peões. 
Melhorar as acessibilidades 
no centro histórico e a vida 
urbana. Reduzir a pressão 
do tráfego sobre  
monumentos históricos e 
património cultural 
A política geral de transporte 
de passageiros e 
mercadorias é positiva 

O desejo das autoridades 
públicas e representantes das 
partes interessadas 
(associações) em aceitar a 
ideia e o objetivo do projeto. 
A importância da 
comunicação para aumentar o 
benefício social da iniciativa. 
Decisão sobre o tipo e idade 
dos veículos aceites para 
circulação 
Padrões de aplicação da lei e 
sistema para combinar ZTL 
com programas de pedágio. 
Integração com outras 
medidas de regulação da 
mobilidade (por exemplo, 
controlo de acesso na área, 
acesso e tarifação rodoviária, 
etc.) 

A possibilidade de um 
processo longo e controverso. 
Possível resistência e oposição 
a normas e regulamentos que 
estendem o tráfego de peões e 
introduzem restrições ao 
tráfego de automóveis 
Preocupação expressa pelos 
operadores de lojas e centros 
de varejo sobre uma possível 
redução de atividades. 
A necessidade de equilibrar as 
políticas restritivas e as 
exigências do mercado livre e 
da concorrência. 
Os custos de aplicação da lei 
podem ser altos para a 
autoridade. 

 
Centros de consolidação 
urbana e serviços 
relacionados 
Vicenya, Lucca, Padua, 
Sierra, Parma, Thun 

Otimização de viagens para 
distribuição de mercadorias. 
Redução das viagens e o 
número de veículos no 
centro 
Possibilidade de atender a 
logística de forma direta e 
vice-versa 
Possível suporte para 
serviços de logística de 
terceiros 
Aumentar a segurança e a 
viabilidade do centro 
histórico 

Apoio adequado da 
legislação (a nível regional, 
nacional) para os 
operadores de transporte. 
Consulta e construção de 
consenso com as principais 
associações de partes 
interessadas (operadores de 
transporte, pequenas 
transportadoras 
independentes, lojas de 
varejo, empresas, 
consumidores, etc.) para 
atingir a massa crítica de 
pequenos operadores de 
transporte independentes 
para serviços de 
consolidação 

O custo da infraestrutura e os 
investimentos necessários. 
Possível resistência e 
oposição dos operadores de 
transporte (impacto nas 
práticas atuais, preocupações 
com a concorrência, etc.) 
A necessidade de resolver o 
problema de competição 
entre CCUs e outras 
operadoras que não utilizam 
serviços de CCU. 
Sustentabilidade económica 
da operação (transição de 
patrocínio público para 
autonomia financeira) 
Possível necessidade de 
esforços de marketing 

 
Programas de parceria de 
qualidade 
Den Bosch, Toulouse 

Melhor divisão do espaço 
viário entre carros, veículos 
de carga, pedestres e outros 
usuários da estrada. 
Racionalizar a operação de 
entrega no centro urbano, 
reduzindo os impactos dos 
veículos de carga. 
Reduzir o tráfego comercial 
na área. 
Maior número de veículos 
verdes e eficientes em 
termos de energia usados 
pelos fornecedores 

Estabelecer e compartilhar um 
regulamento comum que 
estabeleça as funções e boas 
práticas para o transporte 
urbano de carga. 
A solução deve trazer 
vantagem tanto para 
fornecedores quanto para 
empresários. 
Os operadores votaram a favor 
do programa. 
A cooperação com todas as 
partes envolvidas é essencial. 
As iniciativas locais devem 
operar em bases comerciais 
para sobreviver. 
A necessidade de 
envolvimento de longo prazo 
da administração e 
funcionários eleitos 

Atingir um consenso para a 
definição do regulamento 
comum. 
Sustentabilidade económica 
da operação (transição de 
subsídio público para 
autonomia financeira) 
A necessidade de esforços de 
marketing 
Atingir um consenso para a 
definição do regulamento 
comum. 
O regulamento deve ser fácil 
de aplicar. 
As iniciativas comerciais 
precisam de algum tempo para 
serem implementadas. 
Em tempos de crise 
económica, os fornecedores 
tendem a proteger os seus 
negócios. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

 
 

 
  EXERCÍCIO  B  

 
Descrição do exercício 

Análise dos benefícios e pontos de 
vista das partes interessadas 
sobre as medidas de transporte 
urbano de mercadorias

A) Utilizar notas adesivas para preencher as duas caixas abertas. O primeiro campo refere-se aos 

benefícios de uma UFT selecionada. O segundo campo refere-se aos intervenientes/grupos sociais que 

serão afetados (positiva- ou negativamente) pela medida.  

B) Na coluna da esquerda do T-Chart, transferir os intervenientes que apresentariam as reações mais 

negativas à medida proposta. Na coluna da direita, transferir as notas adesivas (ou seja, os benefícios 

do Exercício A) para que possam ser utilizadas como argumentos convincentes para os intervenientes 

escritos no canto esquerdo. 

(Para realizar o exercício centrado numa cidade específica, é distribuído um mapa da cidade, dados de mobilidade 

e informação relevante para apoiar o brainstorming). 

Por favor, preencha a seguinte caixa com os benefícios que 
acredita que as medidas TUM que selecionou podem trazer à 
sua cidade. 

TÍTULO DA MEDIDA 
 

 

 

 

 

 

Preencha a seguinte caixa com os intervenientes/grupos sociais que acredita que serão 

afetados negativamente ou positivamente pelas medidas dos TUM que selecionou.   

Por favor preencha o quadro abaixo, de acordo com os argumentos que possam ser expressos pelos 
intervenientes a favor/contra a implementação da medida TUM fornecida ao seu grupo. 

 

                                 ATORES                                                                          ARGUMENTO 
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Benefícios para 
a sua cidade.  

Stakeholders: 

Nome da equipa 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 
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Casos de estudo bem -
sucedidos das cidades 
SUITS e boas práticas de 
outras cidades europeias  

 
Este capítulo apresenta: 

Å Três casos de estudo como exemplos de boas práticas de 

medidas TUM implementadas; 

Å Inclui uma análise extensiva sobre as barreiras e os 

condutores com os quais a cidade teve de lidar (da perspetiva 

das AL) 

Å As melhores práticas do depositário do Plano Logístico Urbano 

Sustentável (PLUS) resumem os benefícios, facilitadores e 

obstáculos das medidas da TUM aplicadas em diferentes 

cidades.. 

 

Caso de Estudo 1 

 

Caso de Estudo 2 

 

Caso de Estudo 3 

 
Caso de Estudo 1: Zona de Tráfego Limitado (ZTL) de Roma 
(Caso de estudo do consórcio de cidades SUITS) 

 
Caso de Estudo 2: Vias Multiuso de Turim, Regulamento de 
Estacionamento e ZTL. (Caso de estudo do consórcio de cidades 
SUITS) 

 
Caso de Estudo 3: Cidade de Utrecht com veículo rodoviário de 
carga elétrico, ZTLs, UCC e Cacifos como pontos de distribuição.   
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Transporte 
urbano de 
mercadorias   

Zona de tráfego limitado (ZTL) - 

Sistema de distribuição de 

mercadorias (Roma) 

LOCALIZAÇÃO 
Roma, capital da região de Lazio, 
tem 2.870.800 habitantes e é uma 
das cidades de Itália com áreas de 
tráfego restrito (Zona Traffico 
Limitato em italiano, ou ZTL) 

 POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

Com a implementação destas 
medidas, a condição de mobilidade 
com a ajuda do tráfego é melhorada, 
a segurança rodoviária é aumentada e 
a poluição decorrente do tráfego é 
reduzida. As medidas do TUM 
também reabilitam os espaços 
urbanos, racionalizam o espaço 
público e garantem a saúde dos 
cidadãos e a qualidade de vida. 
Várias vantagens resultantes da 
aplicação desta medida: a) renovação 
da frota de veículos de transporte de 
mercadorias, b) redução do número 
de autorizações de entrada na ZTL, c) 
redução das emissões de CO2. 
De facto, em 2015, os veículos de 
carga Euro 5 representavam 56% do 
número total de veículos da frota (4% 
em 2010); em 2015, os veículos de 
carga Euro 6 representavam 11% da 
frota total (1% em 2010). O número de 
autorizações de entrada na ZTL 
diminuiu em 47%. 

 
PROBLEMA INICIAL E 
OBJETIVO 

A ZTL foi iniciada para reduzir o 
congestionamento em áreas de alto 
tráfego, ajudando a retardar a 
inevitável deterioração estrutural do 
centro histórico da cidade. 

 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 

A distribuição de bens é suportada pelo 
sistema de regras e incentivos 
implementado nos anos anteriores pelo 
município de Roma sobre regras de 
acesso (estabelecimento de ZTL para 
transporte de mercadorias), restrição de 
entrada na ZTL, taxa de acesso e 
incentivos para veículos verdes. 

 

 
 
 

A partir de 1 de novembro de 2011, os 
novos regulamentos são caraterizados 
por um forte sistema de recompensas 
que visa encorajar veículos mais 
ecológicos (baseados em gás liquefeito 
de petróleo, gás natural comprimido, 
elétrico, híbrido). 

Isto é conseguido através de uma 
grande redução no preço das licenças 
ZTL permitindo a entrada de veículos de 
baixa emissão na ZTL para o transporte 
de mercadoria e fora das horas 
atribuídas aos veículos diesel/gasolina. 

Há também uma proibição progressiva 
de veículos mais antigos (por exemplo, 
desde outubro de 2012, a entrada de 
veículos Euro 2 na ZTL foi proibida e os 
veículos a diesel Euro 3 só tiveram 
acesso até dezembro de 2013). 

O município de Roma aprovou o novo 
Plano Diretor de Mobilidade em 2015, 
uma ferramenta de programação de 
médio prazo para otimizar os sistemas 
e serviços de mobilidade existentes e 
regular a procura de mobilidade. O 
plano traça o impacto dos veículos de 
carga em circulação numa "cidade 
sustentável". Essas medidas serão 
adotadas no Plano de Logística Urbana 
Sustentável (PLUS), incluindo o Centro 
de Consolação Urbana (CCU), a 
revisão/atualização das janelas de 
tempo para carga e descarga de 
mercadorias no centro da cidade, etc.  

Principais regras relativas à distribuição 
de mercadorias (decisão oficial): 

Å N.Ü 856/2000: cobran­a de ve²culos 
com peso de até 3,5 toneladas, com 
acesso limitado à ZTL das 20h00 às 
10h00 e das 14:00 às 16:00; outubro de 
2001 (conforme resolução oficial 
anterior): abertura de portões 
eletrónicos de acesso à ZTL; 

Å N.Ü 44/2007: redefini­«o da fronteira 
para o transporte de mercadorias na 
ZTL; 

Å N.Ü 58/2011: circula­«o ñlivreò para 
todos os veículos elétricos na ZTL; 

Å N.Ü 245/2011: restri­»es ¨ 
proibição gradual de veículos 
poluentes, dependendo dos 
fatores de emissão do Euro; 

Å N.Ü 215/2012: introdu­«o de 
novos critérios de incentivos com 
extensão da contribuição e novas 
categorias de veículos; 
Å N.Ü 119/2014: novas taxas para 
licenças. 

 
 

ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 
 

A medida pode ser mais eficaz 

em cidades P-M, sem excluir 

cidades menores. A medida 

aplica-se especialmente aos 

centros históricos das cidades. 

 
 

REREQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

Os custos de implementação não são 
mensuráveis. Os programas de 
financiamento consistem em fundos 
nacionais e locais. O tempo de 
implementação é de 19 anos no total, 
desde o início dessa iniciativa. 

Utilização de Sistema TI: Sistema de 
acesso com portão eletrónico 
baseado no reconhecimento 
automático do número de registo e 
novas tecnologias. 
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Monitorização do acesso à ZTL 

50 sistemas de controlo de acesso 
monitorizam áreas com tráfego 
limitado (Centro Histórico, Trastevere, 
San Lorenzo, Testaccio, Fóruns 
Imperiais) detetando fluxos de entrada 
e classificando-os de acordo com o 
tipo de veículo. Os portões eletrónicos 
detetam a placa com a matrícula do 
veículo de forma telemática, 
acionando o procedimento de sanção. 
As estações de medição são 
conectadas ao sistema, obtendo as 
seguintes informações: 
Å Data 

Å Hora 

Å Port«o de entrada 

Å N¼mero de etapas. 

 
Os dados são agregados em 15 
minutos e armazenados num banco 
de dados temporário, ao qual o 
usuário credenciado pode conectar-se 
e extrair as informações necessárias 
em formato .csv (arquivo com lista de 
informações separadas por vírgulas). 
 
Como existem sistemas de sanção 
(apenas nas janelas de abertura dos 
portões), podem ser obtidos dados 
sobre a violação dos regulamentos e 
sobre os veículos da lista branca 
(veículos autorizados). Os dados 
sobre multas são mantidos no sistema 
aproximadamente 40 dias, após os 
quais são cancelados por questões de 
confidencialidade. 
 
Recursos da BD: Centro Histórico ZTL 
- Oracle - 120 Gb. 

 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

 
Os indicadores para medir o sucesso 
das medidas são: 

 

Å número de veículos de carga por 
categoria Euro 

Å número de licenças emitidas 

Å emissões de CO2 (kg) 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Cooperação/coordenação   

Barreiras: Falta de coordenação 
entre o poder local e os atores 
envolvidos na distribuição de bens no 
que se refere às principais questões 
relacionadas à regulação da procura. 

Incentivos: Todos os desafios 
parecem ser resolvidos quando as 
câmaras municipais se convencem da 
relevância da mudança 
organizacional. Esta é a ação mais 
importante das cidades a curto prazo.   

 
 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: Como se trata de decisões 
oficiais, os custos não podem ser 
medidos. 

 
 

Processo de implementação: 

Barreiras: A principal questão 
prende-se com o grau de aceitação 
por parte dos stakeholders envolvidos 
(lojistas, operadores logísticos e 
citadinos), visto que a ZTL limita a 
mobilidade de veículos e clientes nas 
respetivas janelas de tempo. 

Incentivos: Ouvir e informar 
constantemente as partes 
interessadas sobre os objetivos a 
serem alcançados no que diz respeito 
à redução de poluentes nas áreas 
envolvidas nas restrições de tráfego. 

 

RECURSOS TÉCNICOS 

Barreiras: Não foi identificada 
nenhuma barreira. 

 

PESSOAL 

Barreiras: As lacunas de 
conhecimento nos departamentos 
mais amplos da câmara municipal 
causam desconfiança. 

 
POLÍTICO 
Barrreiras: A política deve equilibrar 
diferentes interesses entre os 
stakeholders, o que leva a atrasos na 
implementação da medida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Incentivos: Implementação do 
processo de participação e 
campanha de sensibilização do 
público. 

 
 

JURÍDICO 

Barreiras: Não foram identificadas 
barreiras específicas. 

 
 

SOCIAL 

Barreiras: Conflito entre interesses 
comerciais e viabilidade sustentável. 

Incentivos: Incentivar o bom 
comportamento para garantir melhor 
saúde aos cidadãos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

http://www.smartset-project. 
eu/downloads 
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Transporte 
urbano de 
mercadorias  
Faixas multiuso, regulamentos 
de estacionamento, ZTL (Torino) 

 

LOCALIZAÇÃO 

Torino, capital da região do 
Piemonte, com uma população 
de 886.837 habitantes, é a 
principal cidade de Itália em 
termos de logística urbana, 
desenvolvendo uma série de 
recompensas e medidas 
punitivas para lidar com as 
restrições e incentivos aos 
operadores logísticos que 
prestam os seus serviços no 
âmbito do Acordo de Parceria 
sobre a qualidade dos bens. 

 
POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

Devido ao projeto, uma cooperação 

muito interessante e frutífera com as 

partes interessadas foi estabelecida. 

Medidas de incentivo inovadoras 

também foram implementadas através 

do uso de ferramentas inovadoras de 

ITS (Sistemas de Transporte 

Inteligentes). 

 
PROBLEMA INICIAL E 
OBJETIVO 

Apesar do Acordo de Parceria sobre a 

qualidade das mercadorias, o 
comércio crescente continua a afetar 
o fluxo de tráfego, afetando ao mesmo 
tempo o meio ambiente. 

O município de Torino tem-se 
envolvido ativamente no projeto 
Novelog (http://novelog.eu/), o 
 qual visa possibilitar o conhecimento 
e a compreensão do tráfego para a 
distribuição de bens e serviços, dando 
orientações para a implementação de 
políticas e medidas sustentáveis. Este 
guia irá apoiar a escolha das melhores 
soluções que podem ser aplicadas 
para o transporte urbano de 
mercadorias e serviços relacionados e 
irá facilitar a colaboração das partes 
interessadas e o desenvolvimento na 
transferência dos melhores modelos 
de governança e negócios. 

 

Os objetivos são os seguintes: 

1. Compreender, avaliar e notificar 
as necessidades e tendências atuais no 
Transporte Urbano de Mercadorias, 
mostrando os motivos das falhas na 
implementação da logística na cidade e 
identificando os principais fatores de 
influência e desenvolvendo cenários 
futuros para a logística urbana 
sustentável. 

2. Possibilidade de estabelecer as 
políticas e medidas com base nas 

tipologias e objetivos da cidade, fazendo 
a ligação entre elas e os modelos de 
negócio adequados aos requisitos  
testando-os e validando-os. 

3. Desenvolvimento de um quadro 

de avaliação modular e integrado para a 
logística das cidades, que apresentará a 
complexidade do ciclo de vida dos 
sistemas TUM e a sua implementação 
para avaliar a eficácia das políticas e 
medidas. 

4. Incluir as políticas e medidas 

mais adequadas no planeamento urbano 
integrado e PMUS a nível local, 
facilitando e orientando a cooperação 
entre os vários intervenientes para o 

desenvolvimento de uma melhor política. 

5. Trabalhos de campo, 
implementação e validação do acima 
exposto nas cidades selecionadas da UE, 
demonstrando a aplicabilidade e 

sustentabilidade dos instrumentos e 
garantindo a continuidade dos impactos 
através da criação e estabelecimento de 
estratégias de recuperação de informação 
e desenvolvimento das melhores soluções 
logísticas. 

O objetivo do projeto piloto de Turim é 
de melhorar a velocidade média dos 
fluxos de tráfego e reduzir os 
incómodos, demonstrando a utilidade 
de conceitos e modelos de negócios 
inovadores em logística urbana para 
alcançar redes de transporte urbano e 
logística mais eficientes e 
sustentáveis.

DESCRIÇÃO DA MEDIDA  

As atividades locais em Torino 
(Itália) no âmbito do projeto 
NOVELOG concentram-se em duas 
medidas básicas: 

Faixas multiuso - incluindo a partilha 
de faixas de autocarros e veículos de 
mercadorias e gestão de 
estacionamentos de carga/descarga 
numa área dada dentro do centro da 
cidade ZTL, usando câmaras de 
vigilância para monitorizar o sistema 
de reservas de estacionamento e 
controlo. 

Devido ao projeto, ações e medidas 
específicas foram implementadas a 
nível experimental. Foi estabelecida 
uma parceria específica para a 
qualidade das mercadorias com o 
objetivo de cooperar entre o Município 
e a Câmara de Comércio, associações 
de transportes de mercadorias e 
operadores comerciais localizados no 
território. 

 
ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 

Cidades médias e grandes com 

desafios e caraterísticas semelhantes 

podem desenvolver e implementar 

estes planos para melhorar a 

qualidade geral da cidade. 

 
 

REQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

Fundos de pesquisa locais e 
europeus financiaram o programa 
implementado em Torino. A 
identificação do problema, a 
elaboração do conceito e a sua 
implementação demoram cerca de 6 
anos. Os sistemas de TI foram 
usados para equipar os veículos de 
carga com dispositivos de bordo para 
rastrear a sua rota. Um protocolo 
específico também foi implementado 
para conectar a infraestrutura pública 
ao dispositivo privado para ter 
previsibilidade de tráfego eficiente 
com base em dados de fluxo de 
veículos. 
.

 

http://novelog.eu/


 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

Como resultado destas medidas, 
veículos mais antigos e mais 
poluentes foram substituídos por 
outros mais sustentáveis. O ponto de 
partida foi em 2014, quando os 
veículos da frota pré-Euro4 foram 
substituidos. Em 2017, foi realizada a 
primeira experiência com veículos 
elétricos e injeção de gás natural 
comprimido. 

 

Indicadores de medição do 
sucesso da implementação: 

Å Å indicadores de produ­«o 

Å Å n²vel de polui­«o 

Å Å indicadores de 
segurança 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Coopera ção /coord enação  

Barreiras: Os principais problemas 
surgem porque geralmente é difícil 
cooperar e ter contacto com as partes 
interessadas, especialmente com os 
operadores que trabalham na área de 
distribuição de mercadorias. Em vez 
disso, existe uma boa cooperação 
entre os departamento das AL. 

Incentivos: Devido ao envolvimento 
pessoal e ao trabalho das pessoas 
envolvidas nesta atividade, foi 
alcançada uma atividade com bons 
resultados. Em particular, foi dada 
ênfase às reuniões de trabalho 
relevantes entre operadores de correio 
expresso, onde foram discutidos e 
apresentados os benefícios da medida. 

 
 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: Quaisquer recursos 
financeiros específicos a nível das AL 
são necessários, visto que a medida é 
implementada no âmbito de um 
projeto da UE. No entanto, é pedido 
aos operadores que substituam os 
veículos e que tenham licença 
especial prevista na medida. 

 

Incentivos: Os aparelhos eram 
alugados e a frota de automóveis tinha 
permissão especial, o que aumentava 
a produção e a possibilidade de 
entrega das mercadorias. No entanto, 
é necessário apresentar 
adequadamente aos operadores a 
vantagem económica de trocar os 
veículos da sua propriedade. 

 
 

Processo de implementação 

Barreiras: Os principais problemas 
dizem respeito à implementação do 
processo relacionado à localização 
dos motoristas. Na verdade, os 
principais problemas são causados 
pela legislação trabalhista, já que a 
medida exigiria a recolha de dados 
sobre os seus movimentos pela 
cidade, o que poderia gerar algumas 
preocupações. 

Incentivos: Foi encontrada uma 
solução adequada ao analisar o 
processo e os riscos associados: os 
dados não serão fornecidos 
diretamente aos operadores, mas 
serão analisados e fornecidos em 
formato agregado, sendo que também 
serão usados para destacar a 
vantagem geral da medida após e 
durante a implementação. 

 
 

DADOS TÉCNICOS 

Barreiras: Falta de recursos e 
experiência por parte das AL, uma vez 
que nenhum departamento possui o 
conhecimento necessário para analisar 
os dados. 

Incentivos: Inovação no processo e 

na aquisição de dados. Este tipo de 
dados não existia antes e exige um 
novo tipo de análise. Para tal, é 
necessário organizar um concurso para 
receber ajuda externa, sendo 
financiado por outro projeto europeu. 

PESSOAL 

Barreiras: Falta de recursos e 
especialização nas AL, uma vez que 
nenhum departamento possui o 
conhecimento necessário para a 
análise de dados. 

Incentivos: Devido à rede 
anteriormente estabelecida, é  

possível contar com uma consultoria 

muito familiarizada com estes temas: 
as competências e os conhecimentos 
necessários foram adquiridos durante 
as reuniões bilaterais. 

 
 

POLÍTICO 

Barreiras: Falta de recursos e 
especialização por parte das AL, uma 
vez  que nenhum departamento 
possui o conhecimento necessário 
para a análise de dados. 

Incentivos: Inovação no 
processamento e na aquisição de 
dados. Estes dados não existiam 
antes e isso exige um novo tipo de 
análise. Para tal, é necessário 
organizar um concurso para receber 
ajuda externa, sendo o mesmo 
financiado por outro projeto europeu. 

 
 

JURÍDICO 

Barreiras: Falta de recursos e 
especialização por parte das AL, uma 
vez  que nenhum departamento 
possui o conhecimento necessário 
para a análise de dados. 

Incentivos: Devido à rede 
anteriormente estabelecida, é 
possível contar com uma consultoria 
muito familiarizada com estes temas: 
as competências e os conhecimentos 
necessários foram adquiridos durante 
as reuniões bilaterais. 

 
 

SOCIAL 

Barreiras: De maneira geral, a 
medida foca-se numa determinada 
categoria profissional (operadores de 
correio expresso e entrega de cargas), 
portanto não se espera que os 
cidadãos da cidade sintam 
diretamente o efeito da medida. 

Incentivos: Qualquer ação especial, 
pois os cidadãos não sentem 
diretamente a mudança derivada da 
medida. 

 

 
INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS  

http://simone.5t.torino.it/ 47 

http://novelog.eu/ 

http://simone.5t.torino.it/
http://novelog.eu/


 

 

 
 

Transporte urbano 
de mercadorias  
Veículos elétricos de transporte de 
mercadorias (Beer Boat e veículo 
elétrico de transporte de 
mercadorias Cargohopper) 
(Utrecht) 

LOCALIZAÇÃO 
A cidade de Utrecht é a 4ª maior 
dos Países Baixos, com uma 
população de alta densidade de 
mais de 320.000 habitantes e 
uma tendência crescente, 
sendo o seu centro urbano de 
importância histórica e cultural. 
A cidade de Utrecht tem muitos 
cafés e restaurantes 
localizados dentro e ao redor do 
centro histórico (consistindo em 
muitas ruas estreitas), atraindo 
assim um grande número de 
turistas. Além disso, pelo facto 
de a economia da cidade se 
basear principalmente no setor 
dos serviços, muitos escritórios 
e instituições têm a sua sede no 
centro, o que gera uma grande 
atividade económica. 

 

POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

As ações de planeamento integrado 
da cidade de Utrecht, em conjunto 
com a implementação de medidas a 
pedido, melhoram as condições 
existentes. Devido ao seu sucesso, 
esta iniciativa da autarquia conduziu à 
compra de várias barcaças pelas 
autarquias. 

 
PROBLEMA INICIAL E 
OBJETIVO 

Como resultado das recentes 
operações de transporte de 
mercadorias, foram identificados 
problemas no que se refere à forma 
tradicional de realizá-lo e, ao mesmo 
tempo, dificuldades encontradas nas 
operações logísticas modernas. 
Nesse contexto, esforços têm sido 
feitos para tratar das questões 
relacionadas ao transporte urbano de 
mercadorias. 

Um plano de ação para o transporte 
de mercadorias foi desenvolvido em 
2010 para abordar o transporte de 
mercadorias, incluindo a qualidade do 
ar e as mudanças climáticas. Este 
plano procurou sugerir soluções não 
proibitivas e de baixo custo, com 
cooperação entre os setores público e 
privado. 
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DESCRÇÃO DA MEDIDA  
A cidade introduziu dois novos 
métodos de transporte inovadores: a 
barcaça elétrica para o transporte de 

bebidas (Beer Boat) e o veículo 
elétrico com baterias solares para o 
transporte de mercadorias, 
conhecido como Cargohopper. 
Estas medidas fazem parte da 
abordagem integrada das AL para 

reduzir o impacto negativo do 
transporte urbano de mercadorias e 
são complementares a outras 
medidas implementadas, tais como 
restrições de tempo à entrada de 
veículos na cidade e 
estabelecimento de áreas de baixa 

emissão, centros de consolidação 
urbana (CCU) e cacifos de 
armazenamento como pontos de 
distribuição. 
Beer-boat é uma barcaça 
especialmente adaptada que opera 
no Oudegracht, entregando bebidas 

e alimentando muitos cafés e 
restaurantes ao longo do canal, 
reduzindo o número de veículos 
rodoviários para o transporte de 
mercadorias volumosas que faziam 
entregas. A barcaça possui motor 
elétrico, mas também diesel auxiliar 

e é propriedade da Câmara 
Municipal de Utrecht. Os seus 
clientes são os principais 
fornecedores de bebidas e catering, 
cada um deles alugando a barcaça 
por meio dia para fazer entregas. O 

custo do serviço é menor do que ao 
usar veículos de mercadorias 
volumosas. 
Outro veículo limpo introduzido em 
Utrecht foi o veículo elétrico para 
entregas de carga, chamado 
Cargohopper. Foi originalmente 

lançado em abril de 2009 e, devido 
ao seu tamanho pequeno, é fácil de 
manusear em ruas pequenas. 
Cargohopper é um veículo elétrico de 
carga que entrega mercadorias no 
centro histórico de Utrecht a partir de 
um ponto de transferência próximo 

ao centro da cidade. Uma segunda 
variante do veículo foi introduzida 
dois anos depois; também inclui 
painéis solares e pode circular 250 
km sem recarga. 

Finalmente, a cidade de Utrecht acolhe 
a implementação de ainda duas medidas 
para reduzir o número de camiões e o 
movimento de outros veículos de 

mercadorias na cidade, a saber: 

1.Postos de recolha de mercadorias: 

implementação de uma rede de 
pontos de recolha localizados em 
vários locais convenientes, como 
estações de caminhos de ferro ou 
parques de estacionamento, para 

continuação do percurso por outro 
meio de transporte. 

2. Consolidação: Desenvolvimento de 
um centro de consolidação para 
consolidar a carga de 
hortifrutigranjeiros de pequenos e 

médios fornecedores para cafés e 
restaurantes no centro da cidade. 

 
 

ESCALABILIDADE/ 

REPLICABILIDADE 
É considerada um exemplo de cidade 
que merece ser imitada pelas outras, 
se as condições forem adequadas. O 
veículo elétrico com baterias solares 
Cargohopper, poderia ser 
implementado em cidades com ruas 
estreitas e centros históricos em 
declive, onde um veículo 
convencional não é adequado. A 
barcaça de entrega de bebidas pode 
ser aplicada em cidades 
atravessadas por rios, canais e lagos 
que permitem acessibilidade a 
diversas empresas de entrega. 
Dymph Hoffmans, gerente do 
programa de transporte de Utrecht, 
afirma que a ideia de um navio como 
o Beer Boat só pode ser transferida 
para uma cidade com lojas e cafés 
acessíveis à beira-mar. Mas 
Cargohopper provou ser aplicável a 
outras cidades holandesas, como 
Amsterdã e Amersfoort. 

 

REQUISITOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

Custos de implementação estimados: 
O Beer Boat custou 600.000 euros, 
financiado pelo orçamento da cidade 
para melhorar a qualidade do ar



 

 

C 
Cooperação/Coordenação 
Barreiras: É importante encontrar 
objetivos comuns para a cidade e para 
as empresas parceiras. A 
sustentabilidade e eficiência da 
empresa deve ter um objetivo comum, 

o que é difícil de alcançar na prática. 

 
 
 
 
 
 
 

 
O Cargohopper custou 60.000 euros e 
é propriedade da Hoek Transport, 
enquanto que a segunda versão, o 
veículo movido a energia solar, 
acrescentou 16.000 euros aos seus 
custos. 

Programa de financiamento = parceria 

público-privada + fundos locais 

Planeamento do tempo de 

implementação: No caso da cidade de 
Utrecht, o desenvolvimento do Plano de 
Ação para o Transporte de Mercadorias e 
a implementação integral das medidas 
demorou cerca de 2 anos. O Cargohopper 
estava totalmente operacional 4 meses 
após a decisão sobre o seu uso. Nenhum 
sistema de TI foi necessário. 

 
 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

Melhoria do nível de poluição do ar e 
sonora, promoção da caminhada, 
aumento da segurança, maior 
flexibilidade nas entregas, redução do 
congestionamento do tráfego, 
cidadãos de Utrecht, turistas, 
pedestres, residentes. 

Foram utilizados como indicadores 
CO2 e quilometragem de veículos de 
carga convencionais, redução da 
poluição do ar e dos níveis de ruído, 
promoção da caminhada, aumento da 
segurança, maior agilidade nas 
entregas, redução de danos. 

Entre abril de 2009 e outubro de 2010, 
a Hoek Transport estima que o 
Cargohopper fez mais de 12.000 
entregas de aproximadamente 66.000 
pacotes/caixas. Isso equivale a uma 
redução de 122.000 km de veículos e 
34 toneladas de dióxido de carbono. 

O Beer Boat reduziu as emissões de 
CO2 em mais de 38 toneladas, as 
emissões de NOx em 31 kg e as 
emissões de partículas PM10 em 6 kg 
ao longo da vida do projeto. Para o 
centro da cidade de Utrecht como um 
todo, isso foi equivalente a uma 
redução de 13% nas emissões de 
CO2 e uma redução de 10% e 6% nas 
emissões de PM10 e NOx. 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

 
 

Incentivos: Devido à estratégia da 
cidade de chegar a um acordo sobre 
um objetivo de longo prazo e 
desenvolver um plano para construir 
uma ponte entre as diferentes partes 
interessadas, foi possível fazer os 
planos avançarem e estabelecer uma 
cooperação futura de transporte de 
bens livres de emissões. 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: A barcaça para o transporte 
de bebidas exigia um financiamento 

substancial do orçamento da cidade, 
enquanto que o Cargohopper foi 
adquirido sem subsídios públicos diretos. 

Incentivos: Sendo um veículo neutro 
em termos de custos, espera-se que o 
Beer Boat obtenha lucros com o seu 
arrendamento, embora tal não tenha 
acontecido durante os 4 anos do projeto 
MIMOSA, que decorreu entre 2008 e 
2012. No entanto, os resultados 
ambientais da sua transformação são 
surpreendentes. A empresa 
responsável pela operação do 
Cargohopper recebe apoio indireto pelo 
facto de não estar sujeita a restrições de 
horário e extensão, podendo ser 
utilizado em trechos restritos da cidade, 
como por exemplo linhas de autocarro. 
A cidade encontrou uma forma de atrair 
investimentos privados. 

PROCESSO DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

Barreiras: Por ser um planeamento 
complexo, o processo de 
implementação exigiu atenção aos 
parâmetros organizacionais e de 
gestão por parte das AL. 

Incentivos: O desenvolvimento de 

um plano de transporte urbano de 
mercadorias traz inúmeras vantagens 
para a cidade em vários níveis, 
juntamente com a capacidade de gerir 
e organizar melhor a implementação 
de medidas complexas. 

DADOS TÉCNICOS 

Barreiras: Nenhuma barreira técnica foi 
identificada pelas AL porque as AL 
possuem responsabilidade técnica parcial 

apenas. As empresas são as principais 
responsáveis pelos processos técnicos 
do enquadramento operacional das 
medidas acima mencionadas 

PESSOAL 
Barreiras: Devido à variedade de 
medidas e ações que são tomadas, 
assim como as condições de cada 

cidade, são necessárias diferentes 
competências e, na maioria dos 
casos, também uma estreita 
cooperação com empresas privadas. 

POLÍTICO 

Barreiras: Tais medidas afetam 
diretamente empresas e funcionários, 
ou seja, os cidadãos e outras partes 
interessadas. Quaisquer questões 
que possam surgir devem ser tratadas 
pelas AL e respetivos atores. 

Incentivos: O Beer Boat, como um 
veículo neutro em termos de custos, 
deverá lucrar através do seu aluguel. 

 

JURÍDICO 

Barreiras: Um desafio que os 
fabricantes de ñbarcos de cervejaò 
enfrentam é a sua ineficiência, pois 
algumas empresas podem recusar-se 
a compartilhar as entregas com a 
concorrência por medo de perder 
informações comerciais importantes. 

 

Incentivos: A cidade alterou leis e 

regulamentos para oferecer 
benefícios às empresas abertas a 
estas formas de sustentabilidade. 

 
 

SOCIAL 

Barreiras: Os setores público e 
privado têm procurado resolver as 
questões acima planeando e 
implementando duas novas medidas 
nos últimos anos. 

Incentivos: O Cargohopper provou 
ser um projeto transferível para outras 
cidades médias e grandes 
semelhantes. 

 

 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

http://www.eltis.org/discover/ 
c a s e - s t ud i e s/  u t r e c h t s - 

sustainable-freight-transport- 
netherlands 

http://www.bestfact.net/wp- 
content/uploads/2016/01/ 
CL1_151_QuickInfo_Zero 
EmissionBoat-16Dec2015.pdf 

h t t p s : / / h a l s h s . a r c h i v es -  49 
ouvertes.fr/halshs-01078143/ 
document 

https://ec.europa.eu/transport/ 
sites/transport/files/themes/ 
urban/studies/doc/2012-04- 
urban-freight-transport.pdf 

http://www.bestfact.net/wp- 
content/uploads/2016/01/ 
C L 1 _ 0 7 8 _ Q u i c k I n f o _ 
Cargohopper-16Dec2015.pdf

http://www.eltis.org/discover/
http://www.bestfact.net/wp-
http://www.bestfact.net/wp-
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Financiamento 
inovador, aquisi ções, 
parcerias  
Este capítulo fornece alguns pontos-chave sobre: 

Å As ferramentas disponíveis desenvolvidas no âmbito do projeto SUITS, 

a fim de apoiar as autoridades locais das cidades P-M para lidar com o 

financiamento, aprovisionamento e parcerias.  

Å Os mecanismos de financiamento disponíveis inovadores que podem 

ser usados na implementação do TUM. É elaborada uma seleção dos 

mais relativos ao TUM. 

Å As medidas recomendadas para procedimentos de aquisição 

inovadores que respondam às necessidades atuais de implementação 

de medidas de mobilidade em geral e que também possam ser 

aplicadas ao TUM. 

Å As parcerias prováveis que podem facilitar a implementação. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

FERRAMENTAS SUITS para apoio 
às AL para financiamentos 
inovadores, aquisi ções e 
parcerias: Tr ês orienta ções  

 
 

 

 

 

 
 Objetivo das tr ês orienta ções 

 
Objetivo: Reforço das capacidades das AL e das partes interessadas através de 

procedimentos de aquisição inovadores, métodos de financiamento inovadores e 

novos modelos de negócio e parcerias, em apoio ao desenvolvimento da 

mobilidade sustentável.  
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As três orientações 

 

  

 
 

Orientações para 

Contratação 

Inovadoras    

Integral Consulting R&D 

INTECO, Roménia 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

O que esperar encontrar nas 
Orientações?  
 
Å Apresentação de como as diferentes medidas de transporte são atualmente 

adquiridas e financiadas, bem como os modelos de negócio e parcerias 
utilizados. 

Å Visão geral das lacunas existentes no conhecimento atual e na capacidade 
organizacional para implementar medidas de transporte sustentáveis. 

Å Apresentação de novos e inovadores métodos de financiamento, 
procedimentos de aquisição, modelos de negócio e parcerias que possam ser 
utilizados para reforçar a capacidade das AL e das partes interessadas na 
implementação de medidas de transporte sustentáveis. 

Å Casos de Estudo e exemplos de onde e como estes métodos e procedimentos 
têm sido aplicados com sucesso.  

Å Passos para a utilização destes métodos e procedimentos. 

 

 

Como fazer o melhor uso 
das Orientações  

 Dicas para Implementação:: 

Å Cele 3 Ghiduri sunt complementare ĸi trebuie utilizate ´mpreunŁ. 

As 3 Orientações são complementares entre si e devem ser utilizadas 
em conjunto. 

As AL devem criar uma equipa para assumir o controlo da 
implementação das orientações dentro da organização. O objetivo 
desta equipa seria: 

1. Leitura das orientações 

2. Decidir sobre os tipos de medidas de mobilidade sustentável 
que pretendem implementar dentro da área local 

3. Identificar os procedimentos e métodos inovadores mais 
adequados para cada medida de mobilidade sustentável 
identificada, bem como para a situação económica local, 
política e social 

4. Utilizar os procedimentos e medidas selecionados 

5. Avaliar o sucesso da utilização dos procedimentos e das 
medidas inovadoras 

Comunicar com os autores das Orientações. Os autores darão apoio às 
AL/outras partes interessadas esclarecendo, a seu pedido, acerca 
das informações contidas nas Orientações. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Orientações para o 
Financiamento Inovador  [1] 

 
 

 

Orienta ções para Aquisi ções 
Inovadoras  [2]  

 
 

Reforma dos Contratos Públicos da UE 

Princípio básico: ñOs contratos p¼blicos devem tornar-se alavancas através das 

quais as Autarquias Contratantes possam obter as maiores vantagens a longo 

prazo para a sociedade, gerando oportunidades de negócios, crescimento 

econ·mico, empregos, maior mobilidade sustent§vel, maior qualidade de vida.ò 

54 Critérios de adjudicação de contratos 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 
 
 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias 

Orientações para Novos Modelos 

de Negócios, Projetos Fianciáveis 

e Parcerias Inovadoras  

Os objetivos principais:  

Å  Proporcionar o conhecimento de modelos de negócio inovadores em serviços 

de mobilidade urbana, incluindo a mobilidade partilha, mobilidade integrada e 

MaaS (a mobilidade como serviço). 

Å Abordar os principais esquemas de parceria na área e apresentar os novos 

esquemas. 

Å Aumentar a capacidade de criação de projetos financiáveis, fornecendo a 

orientação para a análise de viabilidade. 

Å Identificar:  

 - evolução de estratégias comerciais viáveis 

- novas formas de parceria 

- aspetos importantes para a preparação de documentos bancários 

Å Melhorar a capacidade administrativa e organizacional das autoridades de 

mobilidade urbana das Cidades P-M. 

 

RECOMENDAÇÕES: 
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Criação de um mecanismo 

institucional sólido que trate de 

políticas setoriais específicas. 

Abordagem integrada de 

planeamento financeiro, 

técnico e empresarial. 

Desenvolvimento de uma 

gestão eficiente do projeto 

relativamente à ideia de 

negócio e às formas 

contratuais.  

O sucesso da implementação 

depende do reconhecimento 

dos objetivos do parceiro. 

PPPI requerem uma 

cuidadosa consideração dos 

sistemas de controlo e gestão 

através de acordos de projeto. 

NOVAS FORMAS DE 
PARCERIA 

 
A inovação do modelo de 

negócio prevê a abordagem de 

cima para baixo. A gestão de 

topo deve apoiar e fornecer os 

recursos para novas 

oportunidades de negócio. 

Acompanhamento constante 

das tendências do mercado 

Acompanhamento constante 

da inovação tecnológica 

Consultar as analogias do 

modelo de negócio e aprender 

com as boas práticas 

Busca de novas oportunidades 

de investimento para o 

desenvolvimento de projetos 

MODELOS DE NEGÓCIO 
INOVADORES 

 
Fornecer a pesquisa sobre 

diferentes programas de 

investimento e oportunidades 

financeiras 

Atribuir os recursos humanos 

para desenvolver os 

documentos bancáveis 

Garantir que todos os 

estudos de viabilidade 

necessários estejam incluídos 

no documento 

 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Mecanismos de financiamento 
inovadores  [1]  

 

 

 

 
Å Crowdsourcing  

Å Imposto de Selo do Imposto 
Predial (SDLT) 

Å Financiamento através de 
sorteio 

Å Captação Voluntária 
 
 

 

Å Taxa de Estacionamento do 
Local de Trabalho (WPL) 

Å Taxa de infraestruturas 
comunitárias (CIL) 

Å Publicidade, Patrocínio e 
direito sobre o nome 

 
Å Colaboração com outras 

cidades, consórcios de 

pesquisa e empresas privadas 
Å Cooperativas de Cidadania 

 

 

Å Planeamento Obrigações/Promotor 

Å Contributos 

Å Financiamento de Impostos 
 

 

Å Experiência e Know-how técnico 
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Å Comercialização de Emissões 

 

Å Estradas com PortagemSelling 

Vários mecanismos de financiamento 

inovadores podem ser aplicados 

diretamente às tecnologias emergentes 

no domínio dos transportes. Todas as 

descrições detalhadas estão disponíveis 

nas Orientações 

Obrigações Verdes Municipais 

Taxa de Congestionamento 

Å HGV Sistemas de Carregamento 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Pontos-chave dos mecanismos de financiamento mais relevantes para as medidas de TUM [1] 

 
 

TAXA DE CONGESTIONAMENTO 

 
DESCRIÇÃO 

 
Aplicado em numerosas grandes áreas metropolitanas e megacidades. 

 
MÉTODOS 

Funciona cobrando às pessoas que viajam com veículos particulares que entram ou 
passam por áreas geográficas predefinidas que foram identificadas como locais 
congestionados, geralmente durante as horas de ponta. 

 
BENEFÍCIOS 

Isto visa incentivar a mudança para modos de transporte alternativos, mais sustentáveis 
do que os veículos privados, tais como transportes públicos, viagens ativas, etc., e 
eventualmente através de receitas provenientes da taxa de congestionamento para 
financiar novos projetos de mobilidade, melhorando ao mesmo tempo as condições 
ambientais. 

  

 

OBRIGAÇÕES VERDES MUNICIPAIS 

[4] 

 
DESCRIÇÃO 

É um mecanismo de financiamento que permite investimentos institucionais para 
projetos principalmente com benefícios ambientais como a mitigação das alterações 
climáticas e a resiliência, mas também atrativo para outros tipos de projetos que 
promovem a sustentabilidade, o que significa que os projetos benéficos relacionados 
com a sociedade e a governação também são elegíveis para financiamento através dele. 

 

MÉTODOS Visa atrair investidores para investir em projetos de mobilidade sustentável e mesmo os 
residentes e membros das comunidades para participar em tais processos. 

 
BENEFÍCIOS 

Pode conduzir a benefícios adicionais para as comunidades locais mas as Obrigações 
Verdes Municipais como mecanismo, exigem normalização e mais informação por parte 
das AL e dos governos nacionais, a fim de alcançar a promoção e explorar plenamente 
as suas capacidades. 
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ESQUEMAS DE CARREGAMENTO DE HGV 

 
DESCRIÇÃO 

Este sistema impõe uma taxa aos veículos pesados de mercadorias ou outros tipos de 
camiões para compensar o custo externo que resulta do seu funcionamento. 

 
MÉTODOS 

É geralmente operado a nível nacional, mas há casos em que as grandes cidades 
estabeleceram tais esquemas e têm como objetivo recolher receitas para reinvestir e 
financiar projetos de infraestruturas de transporte mais sustentáveis. Esta medida pode 
ser de diferentes tipos, tais como as portagens eletrónicas, portagens com barreiras 
físicas e/ou taxas de base temporal. 

 

BENEFÍCIOS A nível da cidade, é um desafio desenvolver políticas de tarifação independentes para os 
veículos pesados de mercadorias e a resistência é frequentemente enfrentada pelos 
intervenientes, tais como a indústria do transporte rodoviário de mercadorias. 

 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

 Pontos-chave dos mecanismos de financiamento mais relevantes para as medidas de TUM 
[1] 

 
 

COM ÉRCIO DE EMISSÕES 

 
DESCRIÇÃO 

O comércio de emissões é uma abordagem baseada no mercado que é utilizada para 
controlar a poluição, fornecendo incentivos financeiros para alcançar reduções nas 
emissões de poluentes, e está operacional a nível nacional e regional em toda a Europa, 
EUA, Japão, Nova Zelândia e muito mais. 

 
MÉTODOS 

    Este sistema de mercado funciona com base no crédito de carbono que funciona como          
um instrumento financeiro que dá ao detentor o direito de emitir dióxido de carbono e um 
crédito de carbono é equivalente a uma tonelada de dióxido de carbono ou outros gases com 
efeito de estufa 

 
BENEFÍCIOS 

A particularidade deste mecanismo de financiamento é que permite a países, cidades 
ou indústrias vender créditos de carbono não utilizados a outros, a fim de obter receitas 
para financiar outros projetos de transporte e mobilidade sustentáveis. 

 

 

ESTRADAS COM PORTAGEM 

 
 

DESCRIÇÃO 

Este mecanismo inclui o pagamento de uma taxa para aceder ou passar uma área 
específica ou parte de uma rede. Esta medida visa melhorar as condições ambientais e 
promover a sustentabilidade através da redução do volume de tráfego devido às taxas 
de pagamento e da promoção da transferência pública para o transporte público. As 
estradas com portagem urbana são geralmente uma questão de conflito entre o público 
e as autoridades políticas locais e requerem um forte apoio político para a sua 
implementação. 

 

MÉTODOS As receitas geradas através das portagens são utilizadas para a manutenção das 
infraestruturas existentes ou para o financiamento de novas partes das mesmas, 
geralmente projetos de grande dimensão e, portanto, dispendiosos. 

 
BENEFÍCIOS 

Esta medida visa melhorar as condições ambientais e promover a sustentabilidade 
através da redução do volume de tráfego devido às taxas de pagamento e da promoção 
da mudança para o transporte público. As estradas urbanas com portagem são 
geralmente uma questão de conflito entre o público e as autoridades políticas locais e 
requer um forte apoio político para a sua implementação. 

 
 
 
 

 Etapas inovadoras de aquisição  [2] 

 
1) Conhecer o quadro legal, as alterações legislativas e os regulamentos específicos para várias 

situações e procedimentos; 

2) Desenvolver um plano anual e plurianual de compras; 

3) Desenvolver um plano de avaliação e indicadores de desempenho; 

4) Melhorar a troca de conhecimentos entre a autoridade pública e os fornecedores; 

5) Organizar procedimentos centralizados de contratação pública entre autoridades públicas 
locais/regionais/transfronteiriças com os mesmos requisitos; 

6) Promover parcerias público-privadas e a colaboração com a indústria; 

7) Utilizar o financiamento público para investigação e inovação de uma forma estratégica, a fim 
de melhorar os impactos dos concursos públicos nos desafios; 

 

 



 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias 

> MŁsuri pentru achiziŞii inovative [2] 

 

 

8) Utilizar os novos instrumentos "Ação-Inova­«o" e ñProcura­«o Pr®-
Comercial" para encorajar as cidades e a comunidade de inovação a 
colaborar. 

9) Compreender e sensibilizar para a importância das aquisições inovadoras e 
preparar a sua aplicação; 

10) Desenvolver uma estratégia de aquisição a longo prazo 

 
 
 

Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras (PPPI) [3] 

PPP Inovadora é uma nova forma de parceria onde os principais atores são:: 

¶ entidades públicas e privadas  

¶ organizações da sociedade civil (CSOs)  

¶ organização não governamental (ONG)  

¶ comunidades 

Estas novas formas de colaboração permitem identificar as oportunidades para a conceção e 
implementação das estratégias de parceria a longo prazo. 

Cada interveniente da iPPP tem um importante papel na parceria. 
 
 

Parcerias P úblico -Privadas 
Inovadoras  

Prováveis atribuições de papéis 
[3] 

Å As organizações estatais são geralmente responsáveis pela elaboração, 

financiamento e implementação de políticas e programas. 

Å As organizações públicas são geralmente definidas como um ator importante 

que não só tem um papel fundamental na supervisão, criação de incentivos e 

quadros regulamentares, mas também no desenvolvimento de novas 

oportunidades e mecanismos de governação que permitam uma colaboração 

sustentável e duradoura com o setor privado e outras formas de organização, a 

fim de otimizar os resultados, o impacto e a sustentabilidade. 

Å O setor privado tem um papel significativo na parceria. Contribui para trazer o 

investimento e a experiência na aliança tendo a sua orientação de negócio com 

fins lucrativos. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

parteneriate publice ĸi private pentru inovare 
 

Å ONGs, CSOs ou as comunidades podem trazer a sua experiência e visão do 

setor dos transportes e da mobilidade. O estabelecimento de uma PPP 

Inovadora requer o reforço das capacidades de todos os atores envolvidos.   

Benefícios das PPP Inovadoras para as autoridades locais de mobilidade: 

Å Responder às necessidades e tendências do mercado. 

Å Transferência de conhecimentos institucionais localizados para as 

organizações públicas e privadas. 

Å Criação de uma consciência coletiva das soluções inovadoras criadas pela 

aliança. 

Å Elaboração dos padrões sociais e esquemas de esclarecimento. 

Å Melhoria da possibilidade do projeto obter os investimentos através do 

envolvimento das comunidades de mobilidade no consórcio.    

Å Se o projeto abordar o financiamento verde ou climático, a participação das 

comunidades de mobilidade pode trazer inovação e uma abordagem ética aos 

investimentos. 

Å As CSOs ou ONGs podem ganhar relevância e influência social e desenvolver 

a capacidade de monitorização de políticas.  

 

As parcerias de investigação & desenvolvimento são parcerias estratégicas 

entre empresas e organizações capazes de desenvolver um novo produto ou 

serviço (ou melhorar um antigo) e outros atores que estejam economicamente 

interessados no desenvolvimento de tais inovações. 

Tipo de parcerias de I&D: 

Å I&D - Parcerias públicas 

Å I&D - Parcerias privadas 

Å I&D - Parcerias Público-Privadas 

Benefícios das parcerias de I&D para as AL de mobilidade 

¶ Possibilidade de desenvolver novo produto ou serviço, melhorar o atual ou inovar as 
operações, acompanhar as exigências e tendências do mercado. 

¶ Ajudar organizações públicas ou privadas a fazer avançar os seus negócios. 

¶ Custos de investigação e desenvolvimento e partilha de riscos associados ao investimento 
de tempo, dinheiro e outros recursos.  

¶ O parceiro I&D pode ajudar a avaliar o mercado ou a testar o protótipo. 

¶ O parceiro I&D fornece monitorização dos resultados do projeto. 

¶ O envolvimento do parceiro I&D pode proporcionar um valor agregado na busca de 
investimentos, devido à experiência que este parceiro pode oferecer. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Parcerias Público-Privadas Inovadoras  
 

Exemplo de envolvimento nos projetos de transporte  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

61 

 
Exemplo de envolvimento de OSC 

nos projetos de transporte: 

O OSC esteve envolvido na melhoria 

dos transportes públicos na Alemanha, 

no Rhine-Main Area. A associação de 

transportes Rhein-Main-

Verkehrsverbund (RMV) criou um 

conselho consultivo de passageiros 

que era representado por indivíduos e 

pela OSC. O conselho consultivo 

organiza reuniões quatro vezes por 

ano, e já iniciou melhorias concretas. 

[5] 

 

Exemplo da participação das 

instituições de I&D (investigação e 

desenvolvimento) nos projetos de 

transportes  

Frankfurt RheinMain, principais 

autoridades e operadores de 

transportes, incluindo parceiros da 

indústria e consultoria, e apoiados pelo 

Governo do Estado de Hessen. 

Nomeadamente, o Instituto ZIV foi 

fundado na Universidade de 

Tecnologia de Darmstadt. [6] 



 

 

 

 

5  Financiamento inovador, aquisições, parcerias  
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Aspetos relativos ao 

processo de 

implementa ção  
 
Este capítulo fornece: 

Å Detalhes sobre o processo de planeamento e implementação ï fases. 

Dados  e pesquisas necessárias, potenciais dificuldades legais, 

marcos, riscos, orçamento, indicadores de avaliação para medidas 

TUM. 

 

Å No que diz respeito aos métodos práticos e automáticos de recolha 

de dados para estimar os indicadores de TUM, é feita referência aos 

resultados dos SUITS. 
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6  Aspetos relativos ao processo de implementação   

 

1. Integrar as medidas num plano 
estratégico mais amplo: Plano 
Logístico Urbano Sustentável  
(PLUS)2]: 
Å Um Plano Logístico Urbano Sustentável é uma ferramenta útil de apoio aos 

decisores públicos locais e às partes interessadas na "governação" das 

medidas logísticas da cidade e na melhoria dos processos de distribuição 

de mercadorias. 

Å O plano envolve estratégias, medidas e regras que poder ser adotadas com 

uma abordagem cooperative entre diferentes stakeholders.  

 

 

PLANO LOGÍSTICO URBANO SUSTENTÁVEL (PLUS) 
 

Ciclo de planeamento [2] 
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6 Aspetos relativos ao processo de 

implementação    

 
 

 
Integrar as medidas num plano estratégico mais amplo: 

Plano Logístico Urbano Sustentável (PLUS) 

O PLANO LOGÍSTICO URBANO SUSTENTÁVEL (PLUS): 
PRINCIPAIS SERVIÇOS/MEDIDAS DE LOGÍSTICA 
URBANA [2] 

 

 
PLUS ï LIMITES E COMO LIDAR COM ELES [1] 
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PROBLEMAS 
 

SOLUÇÕES 

As infraestruturas logísticas da cidade estão normalmente 
localizadas nos limites das áreas urbanas, enquanto o 
impacto negativo das operações logísticas da cidade pode 
concentrar-se numa área urbana específica que exija 
medidas locais a fim de ser atenuada. 

 
A NOVELOG criou uma tipologia de cidade poliparamétrica 
para descrever, avaliar e apoiar a definição da área urbana 
sobre a qual o PLUS deve incidir. 

 
Dificuldades em envolver uma variedade de intervenientes 
relevantes ao longo do processo de planeamento. 
 

A NOVELOG desenvolveu e colocou à disposição das 
cidades uma Plataforma de Governação das Partes 
Interessadas que apoia a construção de consensos entre as 
partes interessadas. 

 
Dificuldades em finalizar o plano de trabalho e as 
modalidades de gestão. 

As cidades devem elaborar um plano de trabalho que 
inclua objetivos, tipo de aquisição, papéis dos 
intervenientes individuais, atividades e prazos específicos 
dos intervenientes durante o desenvolvimento e 
implementação do PLUS. 

 
Antes de desenvolver cenários de melhoria, é necessário 
compreender o estado atual dos TUM de uma cidade, mas 
devido à heterogeneidade do setor logístico da cidade, ganhar 
este conhecimento é bastante complicado. 

A Ferramenta Compreender as Cidades oferece a 
oportunidade de quantificar o estado atual de cada 
componente logístico da cidade, bem como de avaliar o 
estado futuro da logística da cidade, em dois horizontes 
temporais (2020-2030), considerando que entretanto não 
terá lugar qualquer intervenção adicional no ambiente dos 
TUM da cidade. 

 

 



 

 

 

 

6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação  

 

2. Definir indicadores de 

implementação, conjuntos de 

dados necessários e métodos 

sustentáveis de recolha/seleção 

de dados  
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Conjunto de dados propostos para serem 

recolhidos regularmente pelas AL, 

relativamente à prioridade que devem 

recolher (ou seja, os dados do número de 

entregas são os mais importantes) [1]  

 



 

 

 

 

6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação 

 Definir indicadores de implementação, conjuntos 
de dados necessários e métodos sustentáveis de 

recolha/seleção de dados 
 

Considerações relacionadas com a gestão de dados [4] 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 
Dados propostos a recolher para cada categoria de 
medidas  
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Seleção de dados  

 

 

Necessidade de ser seletivo nas pesquisas de dados  
Necessidade de poder trabalhar com Big Data (bases 
de dados de grande volume) 
Necessidade de normalizar e converter formatos de 
dados 
 

 
Visualiza ção de 
dados   

 

Necessidade de ferramentas de visualização de 
dados 

Necessidade de monitorização do tráfego urbano 

Necessidade de sistemas de apoio à decisão 

 
Recolha de 

dados  
 

 

Necessidade de fornecimento sustentável de dados 

Necessidade de dados mais exatos e completos 

Necessidade de dados históricos e em tempo real 

 

 

DADOS NECESSÁRIOS PARA MEDIDAS REGULAMENTARES 

TIPO DE MEDIDA TIPO DE DADOS DESCRIÇÃO 

 

 

 

 
 

MEDIDAS 
REGULAMENTARES 

 
Número de prestadores de serviços 
logísticos autorizados 
 

 

É importante saber quantas empresas operam numa 
área e quantos veículos são utilizados. 
 

 
Tipo de veículo e número de matrícula 
que as empresas utilizam 
 

 
Alguns leitores seriam necessários na entrada da área 
restrita. 
 

 
Horários atuais para entregas por tipo 
de mercadoria a entregar  
 

 

Uma investigação sobre quando é a hora de ponta 
para entregas por tipo de mercadoria ajuda a definir a 
melhor janela de tempo para uma zona específica. O 
inquérito aos proprietários das lojas pode ser um dos 
métodos de recolha de dados. 

 
Dados de pessoas que vivem na área 
afetada 

 

 
As restrições de acesso afetam geralmente as 
pessoas que vivem na área, pelo que um registo de 
veículos e utilizadores é crucial para evitar 
reclamações dos cidadãos. 

 



 

 

 

 

6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação  

 Definir indicadores de implementação, 
conjuntos de dados necessários e métodos 
sustentáveis de recolha/seleção de dados  

DADOS PROPOSTOS A RECOLHER PARA CADA CATEGORIA DE MEDIDAS 
 

DADOS NECESSÁRIOS PARA MEDIDAS REGULAMENTARES 

TIPO DE MEDIDA  TIPO DE DADOS  DESCRIÇÃO 

 

 

 

 

 

 
INOVA ÇÕES 

 

 
 

Dados de tráfego em tempo real 
 

Esta informação é necessária para navegar 
adequadamente os veículos da frota, a fim de evitar 
engarrafamentos de trânsito, incidentes rodoviários, 
etc. São necessários localizadores GPS nos veículos 
e outras ferramentas de crowdsourcing para recolher 
dados primários. Depois, um software sofisticado 
pode calcular as condições de tráfego em tempo real 
na rede e comunicá-las aos condutores. 

 

Lugares de estacionamento 
disponíveis para entregas 

Tempo para realizar entregas/recolhas 

 

Para implementar a reserva de lugares de 
estacionamento em tempo real (dinâmica) e/ou 
Multiutilização do lugar de estacionamento, é 
necessário um levantamento dos lugares de 
estacionamento disponíveis na área de estudo, bem 
como uma investigação sobre o tempo médio de 
ocupação do lugar de estacionamento.  

 
 

Tipo e quantidade de bens entregues 
na área de estudo  
 

 
Este tipo de informação contribui para uma melhor 
conceção de medidas inovadoras, tais como cacifos 
como pontos distribuídos e sistemas dinâmicos de 
reserva de espaço de carga.  
 

 

 
INDICA DORES DE AVALIAÇÃO 

¶ Os indicadores são um dos parâmetros mais importantes do processo de implementação e avaliação. 
 

¶ Os indicadores-chave de desempenho (KPI) consistem no principal instrumento de avaliação do impacto das 
medidas implementadas. 

 

¶ quadro seguinte apresenta os KPI propostos para a avaliação das medidas dos TUM. 
 
 
 
 
 
 
 

 

68 



 

 

 

 

6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação  

Defi         Definir indicadores de implementação, conjuntos de 
dados necessários e métodos sustentáveis de recolha/seleção de dados  

 
 INDICA DORES-

CHAVE DE 
DESEMPENHO 

 
DESCRIÇÃO 

 
DADOS/UNIDADES 

 

E
C

O
N

O
M

IA
 

 
 

O montante das receitas 
e custos operacionais  
 

 
 

(1)Receitas por pkm ou vkm (2) Custos de capital (3) Custos 
operacionais 
 

 
(1) Euros/pkm ou Euros/vkm, quantitativo, 
derivado ou medido (2) Euros, quantitativo (3) 
Euros/pkm ou Euros/vkm, quantitativo, derivado 
medido 

 

E
N

E
R

GI
A

 

 
A quantidade de 
consumo de 
combustível no 
transporte urbano de 
mercadorias 
 

 

 
Combustível utilizado por vkm, por tipo de veículo 
 

 

MJ/vkm, quantitativo, derivado ou medido 

 

 

A
M

B
IE

N
T

E 

 
Nível de Qualidade do 
Ar  
 

(1) Níveis de CO (2) Níveis de Nox (3) Níveis de partículas 

 

(1) (2) (3) Ppm ou g/m3, quantitativo, 
medido  

 

 
Nível de ruído 
 

Perceção do ruído 

 

Índice (%), qualitativo, recolhido, inquérito 

 

Nível de 
emissões 

 

(1) (1) Emissões de CO2 (2) Emissões de CO (3) Emissões de 
NOx (4) Emissões de partículas 

(2)  

(1) (2) (3) G/vkm, quantitativo, 
derivado 

 

 

S
O

C
IE

D
A

D
E 

 
Aceitação 
 

(1) Sensibilização para as políticas/medidas (2) Levantamento 
da atitude da atual aceitação da medida  

(1) (2) Índice (%), qualitativo, 
recolhido, inquérito 

 

 

Acessibilidade 

 

 
(1) Perceção da acessibilidade (2) Custo relativo do serviço 

(1) Índice (%), qualitativo, recolhido, 
inquérito (2) Índice (%), quantitativo, 
medido 

 

Segurança 

 

Perceção da segurança na utilização do serviço Índice, qualitativo, recolhido, inquérito 

 

 

T
R

A
N

S
P

O
R

TE
 

 
Níveis de tráfego 
 

 
Média de veículos por hora por tipo de veículo - pico 
 

Veículos por hora, quantitativo, 
medido 

 

 
Níveis de 
congestionamento 
 

Velocidade média dos veículos na rede total (pico 
ou fora do pico)  

 

 
Km/hr, quantitativo, derivado 
 

Movimentos de 
mercadorias 

 

 
Número diário de veículos de mercadorias em movimento na 
área 
 

Número, quantitativo, derivado ou medido 

 

 
Divisão modal 
 

 
Percentagem de viagens para cada modo 
 

 
%, quantitativo, derivado 
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6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação 

 

3. Identificar potenciais 

dificuldades/barreiras e verificar se 

existem soluções  
 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEGAIS E SOLUÇÕES PARA MEDIDAS 

REGULAMENTARES 

 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEGAIS 

TIPO DE MEDIDA TIPO DE DIFICULADE LEGAL SOLUÇÕES 

 

 

 
MEDIDAS DE 

REGULAMENTAÇÃO 

 
 

Existe um quadro extremamente 
variado, desde países onde não existe 
qualquer disposição legal específica 
para lidar com restrições de acesso 
(embora em alguns casos sejam 
emitidas regras locais) a outros onde os 
códigos da estrada e outros diplomas 
legais específicos oferecem bases 
jurídicas mais explícitas 

Exigir aos Estados-Membros que desenvolvam 
quadros políticos nacionais para o desenvolvimento 
do mercado de combustíveis alternativos e respetivas 
infraestruturas. 

Previsão da utilização de especificações técnicas 
comuns para as estações de recarga e 
reabastecimento. 

 

Pavimentar o caminho para a criação de informação 
adequada ao consumidor sobre combustíveis 
alternativos, incluindo uma metodologia clara e sólida 
de comparação de preços. 

 
 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEGAIS E SOLUÇÕES PARA MEDIDAS INOVADORAS 
 

 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEGAIS 

TIPO DE MEDIDA TIPO DE DIFICULDADE LEGAL SOLUÇÕES 

 

 

 
INOVA ÇÕES 

 

Relativamente às bicicletas de e-carga, 
em muitos países há falta de 
regulamentação 

 

Têm de ser catalogados como veículos motorizados, 
ou como simples bicicletas. Deve haver uma 
classificação especial de veículos para bicicletas de 
carga elétricas; este tipo de veículo pode ser 
considerado entre uma bicicleta de assistência 
elétrica e uma carrinha elétrica. 

Relativamente aos CCUs, os contratos 
de aquisição para entregas a 
entidades municipais devem ser 
alterados para entregas de rotas 
através de CCUs. 

 
O pedido de novo regulamento deve ser apresentado 
em tempo útil. 
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6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação  

Identificar potenciais dificuldades/barreiras e verificar se existem soluções 

 
 
 
 

 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEVANTADAS PELAS PARTES 
INTERESSADAS 

 

 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEVANTADAS PELAS PARTES INTERESSADAS 

TIPO DE MEDIDA TIPO DE DIFICULDADES SOLUÇÕES 

 

 

 
 

MEDIDAS DE 
REGULAMENTAÇÃO 

 

 

 

Uma das barreiras é a falta de 
preparação das cidades para uma 
economia de 24 horas (ou em certas 
faixas horárias). Para a entrega 
durante 24 horas ser possível, o 
funcionamento das cidades precisa de 
estar planeado para 24 horas, 
garantindo a disponibilidade dos 
destinatários para aceitar entregas nos 
horários e modos estabelecidos. 

 

As administrações públicas precisam de aplicar um 
quadro regulamentar justo e favorável (crítico para 
este tipo de medidas). 

Os Prestadores de Serviços de Logística Urbana 
precisam de adotar novos esquemas regulamentares 
para as suas atividades. Precisam de readaptar a sua 
organização atual a novos regulamentos, 
considerando a utilização de veículos com emissões 
zero ou a redefinição dos prazos de entrega. 

 
Os retalhistas, que são um dos principais afetados por 
estas medidas, precisam de preparar os seus 
sistemas atuais para aceitarem entregas em novas 
faixas horárias e pressionarem para a utilização de 
veículos amigos do ambiente. 

 
 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEVANTADAS PELAS PARTES 

INTERESSADAS PARA MEDIDAS INOVADORAS 

 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEVANTADAS PELAS PARTES INTERESSADAS 

TIPO DA MEDIDA TIPO DE DIFICULDADE SOLUÇÕES 

 

 

 
INOVAÇÕES 

 

 

 
Falta de vontade de desenvolver 
parcerias inovadoras público-privadas 
do lado do domínio privado 
 

 
Å Reunião e discussão conjunta de questões 

relativas ao transporte urbano de mercadorias 
desde a fase inicial de planeamento 

Å Partilha de dados e pensamentos 
Å Identificar problemas, encontrar abordagens e 

medidas, implementar medidas políticas, avaliá-
los e dar feedback 

Å Benchmarking - Desenvolvimento de indicadores-
chave de desempenho 
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6 Aspetos relat ivos ao processo de implementação  

 

 

 
  EXERCÍCIO C  

 

                                          Descrição do exercício

Seleção final das medidas de transporte  

urbano de mercadorias e identificação  

das ações-chave a implementar pelas AL 

 

A. Uma tabela com 6 campos: a) dados e inquéritos necessários para implementação e avaliação do 

sucesso - identificação de indicadores relevantes, b) atividades principais (tanto administrativas, como 

de conceção/aplicação), c) plano temporal, d) marcos, e) necessidades de externalização, f) potenciais 

barreiras legais 

TÍTULO DA MEDIDA 
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Nome da equipa 

Atividades 
principais 

(administrativ
as e de 

conce ção/ap
lica ção)  

 

Dados 
requeridos, 

inqu éritos para 
implementa ção 

 

 
Indicadores 
de avalia ção 
 

 
Necessidade de 
Ƀutsourcing  

sim (que tipo)/n ão 
 

 
Potenciais 

barreiras 
jurídicas  
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Ferramentas e 
orienta ções 
dispon íveis 
 
Å As orientações e ferramentas para apoiar o planeamento e 

implementação de tais tecnologias são numerosas. No entanto, 

este capítulo visa fornecer as mais correlacionadas com as 

cidades P-M. A classificação fornecida da relevância para os 

objetivos SUITS apoia a prioridade destas ferramentas. instrumente. 

 
Å Além das orientações PLUS que incluem sugestões genéricas 

(disponíveis em todas as línguas da UE pela ELTIS), existem 

também orientações e ferramentas específicas para os TUM 

desenvolvidas no âmbito dos projetos da UE.
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7 Ferramentas e orientações disponíveis  

 

NOME DA 
FERRAMENTA 

 
FORMATO 

 
FONTE/LINK 

UTILIDADE PARA CIDADES P-
M E IMPORTÂNCIA NO 

PROJETO SUITS 

RELEVÂNCIA 

[1-5] 

 
EXPLICAÇ 

ÃO DA 
CLASSIFICAÇÃO 

 

 
NOVELOG 

 
PDF interativo 

de auto-
avaliação 

 

 
Projeto 

EU 
[1] 
 

 

 
Interessante para ambas, P-M 
e grandes cidades 
 

 
 

5 

 
 

Interessante ferramenta 
de autoavaliação, 
visual e útil 

 
 

STRAIGHTSOL 

 
Documento 
PDF, video 

Youtube 
 

 

 
Projeto EU 
[2] 

 

 

Principalmente soluções para 
as grandes cidades, mas 
algumas delas também 
podem ser implementadas em 
cidades P-M 

 
 

4 

 
Resultados 
interessantes das 
medidas aplicadas, 
mas a apresentação 
dos resultados poderia 
ser melhorada 

 

FREIGHT 
TAILS 

 

 
Documento 

PDF 
 

 

 
Projeto EU 
[3] 

 

 
Relevante tanto para cidades 
pequenas, médias e grandes. 
Parceiros - regiões de todas as 
dimensões estão envolvidas no 
projeto 

 
 

4 

 
Desenvolvimento de 
políticas de gestão de 
cargas urbanas 
adaptadas às 
diferentes dimensões 
das cidades 

 

 
BESTUFS 

 

 
Documento 

PDF/ 
apresentação 

 

 
 

Projeto EU 

[4] 

 

 
 

Sim. Alguns dos exemplos e 
BPs fornecidos vêm de cidades 
P-M (ex. Liège) e também 
podem ser aplicados a cidades 
grandes 

 
 

 
3 

 
Muitos informações e 
exemplos são incluídos, 
a única questão é que 
as medidas incluídas 
podem estar bastante 
desatualizadas (2008) 

 
 

 
CITYLAB 

 
 

 
Documento 

PDF/ 
apresentação 

 

 
 
 

Projeto EU 

[5] 

 

 
 
 
Mais concentrado na 
transferibilidade para as 
grandes cidades (Londres, 
Oslo, Paris, Bruxelas, Roma 

 
 
 

 
3 

 
Implementações 
interessantes, mas 
talvez bastante longe 
do nível das cidades 
P-M. Também precisa 
de uma explicação 
mais detalhada 
(etapas de 
implementação, etc.) 

 
 

FREVUE 

 
Documento 

PDF/ 
apresentação, 

webinars 
 

 

 
Projeto EU 
[6] 

 

 

 
Centrado nas grandes cidades 
 

 

 
3 

 

Material e recursos 
interessantes, mas 
centrados nas grandes 
cidades 

 
 

SMARTSET 

 

 
Documento 

PDF 
 

 

 
Projeto EU 
[7] 

 

 

 
Sim. As cidades 
participantes são 
principalmente cidades 
de tamanho P-M 

 
 

3 

 
Medidas centradas na 
mobilidade e algumas 
delas relacionadas com 
o transporte de 
mercadorias 
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7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Novelog - Ferramenta de Avaliação  
 

 

 

 

 

 

 
http://evalog.civ.uth.gr/ 

Å Um processo de tomada de decisão multicritérios, que facilita o 

estabelecimento e combinação de objetivos, critérios e indicadores de 

desempenho e pesos relevantes para revelar as preferências das partes 

interessadas 

Å A Ferramenta é composta por 140 indicadores que estão agrupados em sete 

áreas de impacto de um quadro de sustentabilidade baseado no ciclo de 

vida.  

Å Cada parte interessada seleciona os indicadores que se ajustam a cada caso 

de cidade e efetua uma avaliação holística da medida/política proposta.  

Å Pesos predefinidos estimulam o envolvimento das partes interessadas no 

processo de tomada de decisão e resultam na construção de consensos 

dentro de cada cidade.  

A produção: 

¶ integração de todos os indicadores abordados em todas as áreas de 

impacto 

¶ formulação de um Índice de Sustentabilidade Logística (LSI) para cada 

medida/política testada 

¶ estimativa precisa da sustentabilidade da solução  

 Resultados mais específico: 

1) Análise de custo-benefício social  

2) Transferibilidade e adaptabilidade  

3) Análise de risco

 
 

Ferramentas de recolha de dados  

 

 

 

SUITS - Demo 

Pilot in Kalamaria 
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Navegação de veículos 

Sistema de navegação colaborativo e de 

crowdsourcing adaptado para consolas 

multimédia a bordo de veículos 

 

 

 

Protótipo de localizador avançado, multi-

GNSS + INS para localização de veículos 

urbanos. 

 

Å Crowdsourcing 

Usando localizadores GPS convencionais & 

serviços de telecomunicações IoT 

http://evalog.civ.uth.gr/


 

 

 
 
 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Ferramentas de recolha de dados  
 

 

GPX é um arquivo de dados GPS guardado no formato GPS Exchange, um padrão 
aberto que pode ser usado livremente pelos programas GPS. Ele contém dados de 
localização de longitude e latitude, que incluem waypoints, rotas e trilhas. Os arquivos 
GPX são guardados no formato XML que permite que os dados do GPS sejam mais 
facilmente importados e lidos por vários programas e serviços web. 
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Ferramentas de sele ção S-DARE 

formato GPX (conversor) 

GPX anonimização / pseudonimização de arquivos 

Inserção de metadados de arquivos GPX em BD 
geoespacial 

Geo-seleção dos conjuntos de dados de rastreio 
GPX 

SISTEMA PP4TM  
Balança expansível, funil de uniformização de dados e 
motor de processamento rápido de consultas sobre 
grandes dados de transporte 

 
 
 

Ferramenta SUITS: Sistema PP4Tm 



 

 

 
 
 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

S-DaRe: Armazenamento de Dados SUITS 
 

 

 

 
DaRe.SUITS-project.eu/tools 

 

Å Os dados, incluindo metadados associados, são necessários para validar os 

resultados apresentados nas publicações científicas; 

Å Os dados recolhidos durante o projeto, após anonimato e incluindo os 

metadados associados, conforme especificado no DMP; 

Å Os dados obtidos durante o projeto, incluindo metadados associados, conforme 

especificado no Acordo de Consórcio e no DMP; 

Å Relatórios públicos do projeto e resultados públicos; 

Å Todo o material relacionado com a disseminação (tudo o que é público).

 

 

Armazenamento de  SBOING: 

Å Alojado na Alemanha (@Hetzner.de), 3TB+, acessível SFTP (mais) 

Å (Espelhado em LOGDRILLôs (local) Centro de dados) 

 

PP4TM: SUITS base de dados 

para bigdata  
 
 

 

 
 

Secure Data Forwarding (SQL, SysLog, Flume, etc.) 

Solução rápida e robusta de banco de dados analíticos para fins de pesquisa e 

desenvolvimento de tráfego civil 

Å Converter imediatamente quaisquer fontes de dados e formatos (incluindo 

históricos) para um formato de dados comum 

Å Armazenamento de grandes bases de dados (Big Data) e rápida acessibilidade 

Å Muito fácil e barato para expandir a capacidade de armazenamento em tempo de 

operação 

Å Conexão fácil a outras ferramentas de visualização 

Å Servir rapidamente as suas necessidades de visualização

 

 JDBC/OBDC interfaces -- SQL query 
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